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À Sociedade Pernambucana e à Comunidade Universitária 

A Universidade de Pernambuco-UPE está presente em todas as regiões de 

Pernambuco, para atender as necessidades de indução do processo de desenvolvimento do 

Estado. Os resultados das avaliações apresentados pela UPE têm demonstrado melhorias 

significativas em cada ano, ao mesmo tempo em que apontam para a necessidade de novas 

intervenções na sociedade por meio dos cursos, de pesquisas e de atividades de extensão 

pela comunidade universitária que envida esforços em ações sociais significativas e de 

qualidade.   

No que se refere ao Plano de Contingenciamento do Governo Estado dos recursos 

orçamentários, destinados a esta Instituição Universitária pelo Tesouro Estadual, na medida 

em que foi possível, a UPE cuidou bem dos processos acadêmicos administrativos, 

racionalizando-o, assegurando qualidade educacional e científica compatível com o 

contexto de crise nacional, racionalizando e otimizando o uso dos recursos próprios, 

embora cada vez mais reduzidos, nesses três últimos anos por cortes do orçamento público 

estadual. Com muito esforço, a UPE captou, mediante projeto, um pequeno volume de 

recursos financeiros complementares para seus programas, tanto em agências estaduais e 

federais, por meio de parlamentares e também oriundos de outros países, porém as 

necessidades internas não foram integralmente supridas por esses recursos.  

 Para a UPE, tem sido enorme o desafio à questão universitária para renovar, 

anualmente, o aperfeiçoamento de sua institucionalidade, seja revisando o ensino, 

fortalecendo a pesquisa e a extensão, assegurando procedimentos técnico-administrativos e 

renovando as tecnologias na medida do possível, além de estimular alternativas de ações no 

contexto das crescentes reduções orçamentárias, em busca de soluções de problemas como 

qualificar profissionais, ampliar quadros de docentes, de pesquisadores, técnicos e 

administrativos e captar investimentos, principalmente os demandantes por projetos que 

implicam contrapartidas da UPE. 

Conclamamos toda a comunidade universitária e a sociedade pernambucana a 

permanecer engajada no projeto coletivo por uma UPE sustentável com resultados sempre 

melhores no ensino, na pesquisa, na extensão e nos serviços hospitalares, mesmo diante do 

horizonte ainda de dificuldades orçamentárias e financeiras nacionais e estaduais, que 

parece inexistir prazo para finalizar. 

Eis nossa disposição na condução desta Universidade Pública Estadual: UPE. 

 

Pedro Henrique de Barros Falcão 

Reitor 

Maria do Socorro Cavalcanti de Mendonça 

Vice-Reitor
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RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  ANO BASE 2016 

1. INTRODUÇÃO   

Comprometida em atender as demandas e anseios da sociedade pernambucana, no 

que se refere ao ensino superior, à pesquisa e à extensão ofertados com qualidade, a 

Universidade de Pernambuco-UPE traz a histórica experiência de dez anos de 

Autoavaliação Institucional.  

 A UPE internalizou a Avaliação Institucional desde sua regulamentação na última 

reforma do Estatuto e no Regimento Geral da Universidade, já tendo se submetido às 

seguintes experiências: 

a) Autoavaliação Institucional coordenada pelo MEC/INEP/SINAES, por adesão 

espontânea a esse sistema operacional; 

b) Avaliação Externa dos Alunos-ENADE, tendo o MEC/INEP/SINAES como 

operacionalizador; 

c) Avaliação Externa, regulatória no âmbito estadual, realizada periodicamente pelo 

Conselho Estadual de Educação-CEE/PE, para fins de recredenciamento institucional e 

reconhecimento de cursos, porque a UPE, por ser pública estadual, integra-se ao sistema 

público estadual de educação; 

d) Avaliações Internas e Externas pela sociedade por meio do Sistema de 

Ouvidorias; 

 A Comissão Própria de Avaliação-CPA e as Comissões Setoriais de Avaliação-CSAs 

de cada unidade de Educação e Unidade Hospitalar vivenciam, durante as Autoavaliações 

Institucionais anuais, momentos de efervescência no tocante às experiências avaliativas, 

durante as coletas de dados online, pelo site da Universidade de Pernambuco 

(www.upe.br), cujos resultados devidamente processados e analisados são apresentados em 

tabelas pela CPA e pelo Núcleo de Comunicação e Tecnologia de Informação-NCTI no 

presente Relatório de Autoavaliação Institucional.  

 Neste documento, apresenta-se a Autoavaliação Institucional-2016, de 

periodicidade anual, realizado pela comunidade acadêmica dos cursos de graduação, nas 

modalidades bacharelados e licenciaturas, presenciais e a distância, das Unidades de 

Educação e das Unidades do Complexo Hospitalar: o Pronto-Socorro Cardiológico 

Universitário de Pernambuco Prof. Luiz Tavares-PROCAPE, o Hospital Universitário 

Oswaldo Cruz-HUOC e o Centro Integrado de Saúde Amaury de Medeiros-CISAM, 

porque todos servem de campo de ensino, pesquisa e extensão dos cursos da área de saúde.  

http://www.upe.br/
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2. HISTÓRICO  INSTITUCI ONAL   

A Universidade de Pernambuco-UPE foi criada pela Lei Estadual Nº 10.518, de 

22.11.1990 e autorizada a funcionar pela Portaria Ministerial-MEC Nº 964, de 12.06.1991. 

Seguiu-se o credenciamento da Universidade de Pernambuco-UPE e, depois vieram os 

ajustes às normas regulamentadoras da Lei Nº 9.394/96-LDB, que implantou-se reformas 

educacionais em todos os níveis da educação brasileira.  

            Antes de 1996, as Comissões de Especialistas do MEC eram autônomas para 

avaliar as Instituições de Ensino Superior-IES, autorizar o seu credenciamento e legitimar o 

reconhecimento de seus cursos superiores. A partir de 1996, no contexto da Reforma 

Educacional pelo Estado Brasileiro, a avaliação institucional passou a ser uma função 

inerente ao Estado, tornando-se o INEP/ MEC responsável pelas políticas públicas de 

Avaliação Institucional, enquanto o Conselho Nacional de Educação e os Conselhos 

Estaduais de Educação passaram a credenciar e a reconhecer os cursos superiores do 

âmbito de seu respectivo Sistema de Ensino. 

Apesar de integrar o Sistema Estadual de Ensino e, portanto, subordinar-se ao 

Conselho Estadual de Educação de Pernambuco, em 1999, a UPE aderiu ao processo 

avaliativo nacional, iniciando-se na Autoavaliação Institucional por meio de sua inserção no 

movimento de Avaliação Nacional. Até o ano 2000, o estado brasileiro tinha menor 

controle sobre a qualidade do ensino superior uma vez que eram escassas as avaliações 

externas das universidades. Embora dos anos 1970 ao ano 2000, existissem inúmeros 

conceitos do termo qualidade, ainda não havia um consenso sobre essa expressão, cabendo 

a cada comissão de Especialistas do MEC a definição de qualidade da Educação Superior, 

bem como de seus indicadores, dos padrões e da organização da qualidade, o que fez 

proliferar distintos conceitos de qualidade até o início dos anos 2000.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

Portanto, desde 1990, a Universidade de Pernambuco-UPE implantou as reformas 

na Educação Superior, estudando e discutindo os instrumentos normativos do CNE/MEC 

como Resoluções e Pareceres, assim, atualizou os projetos de cursos, o que fortaleceu o 

potencial pedagógico, científico e de extensão, após anos de Universidade, consolidando a 

responsabilidade educacional e o compromisso social institucionais.  

Em 2001, a Lei Nº 10.864, de 14.04.2004, institucionalizou o papel INEP/MEC  de 

organizador e executor das avaliações, com seus Manuais de Avaliação que determinavam 

os padrões de qualidade para o Ensino Superior, definindo normas, instrumentos e critérios 

para credenciamento e recredenciamento das Instituições de Educação Superior-IES, para 

autorização e reconhecimento de cursos por meio de avaliação dos Sistemas de Ensino, 
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regulamentados pelo Conselho Nacional de Educação-CNE e pelo Conselho Estadual de 

Educação-CEE. Ao implantar a autonomia universitária avaliada, instituiu-se a função de 

Estado Avaliador.  

As experiências anteriores de avaliação de IES expandiram-se e, em 2004, aquela 

Lei Nº 10.861/2004 criou a Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior-

CONAES e o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior-SINAES, destinados, 

exclusivamente, à melhoria da qualidade da educação superior, cujos resultados embasam a 

regulação e a supervisão da Educação Superior. A avaliação ficou estruturada em três 

dimensões complementares entre si: a instituição, o curso e os estudantes.  Para assegurar 

os padrões de qualidade de IES por meio dessas três dimensões avaliativas, são utilizados 

Planejamento e Avaliação, o Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI, Políticas 

Acadêmicas, Políticas de Gestão e Infraestrutura Física. A CONAES produziu o 

documento òOrientações Gerais para o Roteiro de Autoavaliação das Instituições de 2004ó 

e o INEP emitiu o documento òRoteiro de Avaliação Institucional/2005ó, havendo neste o 

texto com os procedimentos referentes à Avaliação Externa dos Cursos de Graduação: 

Diretrizes e Instrumentos. No início do ano seguinte/2006, com base nesse Roteiro, na Lei 

do SINAES e no Plano Nacional de Educação, o MEC emitiu duas portarias intituladas: 

òInstrumento de Avalia­«o Interna de Institui­»esó e òInstrumento de Avaliação Externa 

dos Cursos de Gradua­«oó. 

O Decreto Federal Nº 5.773/2006 possibilitou ao MEC articular as funções de 

regulação dos atos autorizativos de funcionamento de instituições e de cursos, com a de 

supervisão do cumprimento da legislação aplicável, de acordo com a nova avaliação, sendo 

esse Decreto o referencial básico para os processos de regulação e supervisão da educação 

superior e, assim, melhorar a qualidade das IES e seus cursos. 

A partir de 2015, o Conselho Nacional de Educação-CNE alterou as Diretrizes 

Curriculares por meio de Resoluções para licenciaturas, bacharelados e cursos tecnológicos, 

determinando também que as matrizes curriculares dos cursos de graduação reservem 10% 

da carga horária total dos cursos para atividades de extensão universitária, estando ainda em 

andamento na UPE, as discussões para essa alteração curricular.  
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3.  COMPOSIÇÃO DA CPA/ CSA-UPE 

Componentes da Comissão Própria de Avaliação-CPA, situada na Reitoria da UPE  

N° Nomes Segmentos que representam 

1 Tercina Maria Lustosa Barros Professora Assistente (ICB) 
2 Ademir Macedo do Nascimento Professor Assistente (Mata Sul) 
3 Adriana de Ratis Monteiro Batista Técnico-Administrativo (HUOC) 
4 Agostinho da Silva Rosas Professor Adjunto (ESEF) 
5 Alciane Amorim de Oliveira Gomes Servidora da Secretaria de Educação (CPA) 
6 Ângela Maria Gondim Sales A. 

Ferreira 
Técnico-Administrativo (Reitoria) 

7 Cézar Augusto Cerqueira Professor Adjunto (POLI) 
8 Eveline Glória Borges Samary Professora aposentada 
9 Haroldo José Costa do Amaral Professor Assistente (Mata Norte) 
10 Larissa Catão T. Falcão Técnica do NCTI 
11 Lauriluci Albuquerque Farias Superintendência do Complexo Hospitalar 

Universitário (SCHU) 
12 Márcia Andréa Albuquerque dos S. 

Mendonça 
Gerente do Núcleo de Desenvolvimento Profissional 
(Huoc) 

13 Maria do Carmo Tinoco Brandão 
Muniz Professora Adjunta  (ICB) 

14 Maria Vitoria Ribas de Oliveira Lima Professora NEAD/UPE 
15 Ranielle Vital Rosa Estudante -Presidente do DCE 
16 Rejane Maria Vasconcelos Lima Técnico administrativo  (PROCAPE) 
17 Renan Albino Monteiro Estudante (FCAP) 
18 Rute Cândida Pereira À disposição da Secretaria de Ciência, Tecnologia e 

Inovação 
19 Suzemires Márcia Lopes Sobral Enfermeira à disposição da UPE (CISAM) 
20 Waldênia Leão de Carvalho Professor Adjunto (Mata Norte) 

*Presidente da CPA. 

Representantes das Comissões Setoriais de Avaliação - CSA 

N°  Nomes  Segmentos que representam 

1 Agostinho da Silva Rosas Professor Adjunto (ESEF) 
2 Alana de Moraes Leite Estudante (MATA NORTE) 
3 Aldir Chagas Filho  Docente-Médico (HUOC) 
4 Alex Pereira de Mendonça Estudante (FOP) 
5 Alexialeia Oliveira Leite Estudante (FCM) 
6 Amanda Gabrielle Marques e Silva Residente em cuidados paliativos (HUOC) 
7 Ana Paula Santos Fernandes de Oliveira Assistente Técnico em Gestão Universitária 

(Garanhuns) 
8 Andrea Karla Pereira da Silva Professor Universitário (FCAP) 
9 Anna Gabrielle de Queiroz Andrade Assistente Técnico Em Gestão Universitária (HUOC) 
10 Anna Lucia Miranda Costa Docente (POLI) 
11 Antônio Izaque dos Santos Técnico Administrativo (ESEF) 
12 Antônio Luiz Ribeiro monteiro  Professor Universitário (FCAP) 
13 Bruno Issao Matos Ishigami Residente de Infectologia (HUOC) 
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14 Cezar Augusto Cerqueira Professor Adjunto (POLI) 
15 Cleyton Mário de Oliveira Rodrigues Professor Universitário (Garanhuns) 
16 Clóvis Romildo de Santana Assistente Técnico em Gestão Universitária (POLI) 
17 Daniele Xavier de Santana Silva Assistente Técnico Administrativo (FOP) 
18 Dário Celestino Sobral Junior Coordenador Médico (PROCAPE) 
19 Dione Tavares Maciel Diretora da FCM 
20 Divaneide Maria Barbosa Assistente Técnico em Gestão Universitária (POLI) 
21 Edilene Maria Silva Barbosa Enfermeira de controle e avaliação (CISAM) 
22 Ellie Marta Leça Alexandre Servidor Técnico Administrativo (FCM) 
23 Eraldo José Vital de Melo Filho Estudante (FCAP) 
24 Ester Lima Braga Assistente Técnico em Gestão Universitária (Mata 

Norte) 
25 Esther Leyla Braga Siqueira Assistente Técnico em Gestão Universitária 

(Garanhuns) 
26 Eva Almeida da Silva Souza  Técnico Administrativo (Petrolina) 
27 Fernanda Maria Fernandes Pereira Coordenador de Graduação da FCM 

28 Gabriel Maia de Albuquerque Costa Estudante (FCM) 

29 Gabriela Duarte de Souza Residente de G.O.ð estudante (CISAM) 

30 Gabriela Granja Porto Professora (FOP) 
31 Heleno Correia de Souza Filho Assistente Técnico em Gestão Universitária (Mata 

Norte) 

32 Iolanda Posidônio dos Santos Estudante (Garanhuns) 

33 Iracema Campos Cusati  Professora (Petrolina) 

34 Irany Porto Gurgel do Amaral Professora Adjunta (FOP) 

35 Isabela Vitória Galvão dos Santos Estudante (POLI) 

36 Jaciara Vieira da Silva Assistente Técnico em Gestão Universitária (FCAP) 

37 Jamylle Crislayne Leandro Silva  Estudante (Petrolina) 

38 Janete Vanderlei de Oliveira Auxiliar em Gestão Universitária (FCAP) 

39 Jeisa Barbosa Diniz Estudante (FENSG) 

40 João Esberard de V. B. Neto Docente-Médico (HUOC) 

41 Juliene Soares Coelho Técnico Administrativo (Petrolina) 

42 Jussara Braga de Rocha Abreu Estudante (Garanhuns) 

43 Keyla Brandrão Costa Professor Assistente (ESEF) 

44 Laura Levínia da Costa Brandão Professor Universitário Adjunto (ICB) 

45 Luciano José Vianna Professor (Petrolina) 
46 Márcia Andréa Albuquerque dos Santos  

Mendonça 
Gerente do Núcleo de Desenvolvimento Profissional 
(HUOC) 

47 Maria Beatriz Araújo Silva Professor Adjunto (FENSG) 

48 Maria Bernadete Timóteo do Amaral Assistente Técnico em Gestão Universitária (FOP) 

49 Maria do Socorro Alves de Lima Técnico Administrativo (ESEF) 

50 Maria Etiene de Azevedo Ferreira Analista em Gestão Universitária (ICB) 

51 Maria Gilda de Freitas Araújo Professora Universitária (Mata Norte) 

52 Maria Luiza Bezerra Menezes Gerente de Departamento Médico (CISAM) 

53 Maria Luiza de Carvalho Neves Professor Universitário (ICB) 

54 Marilene Rosa dos Santos  Professor Universitário (Garanhuns) 
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55 Marília Perreli Valença Professora Universitária (PROCAPE) 

56 Marina Pimentel de Andrade Pereira Estudante (POLI) 

57 Marlene Queiroz de Siqueira Servidor Técnico Administrativo (FCM) 
58 Mayra Laís Alves da Silva Terapeuta Ocupacional Residente ð Estudante 

(PROCAPE) 

59 Micaelly Valéria da Silva Enfermeira Residente ð Estudante (PROCAPE) 

60 Milca Valmérica Castro de O. Mesquita Analista Técnico em gestão Universitária (PROCAPE) 

61 Mirian Domingos Cardoso Professor Adjunto (FENSG) 

62 Nathalia de Oliveira Gonzaga Residente (CISAM) 

63 Nikacio Adnner Tavares  dos Santos Estudante (FOP) 

64 Otávio Augusto S. Leite                       Estudante (ESEF) 

65 Philipe José Barbosa Gomes Estudante (ESEF) 

66 Rayssa Grasielle Cabral do N. Costa Estudante (ICB) 

67 Reinaldo de Lima Santos Júnior Estudante (ICB) 

68 Rejane Maria Vasconcelos Lima Analista Técnico em gestão Universitária (PROCAPE) 

69 Renan Albino Monteiro Estudante (FCAP) 

70 Roseane Almeida da Silva Analista Técnico em Gestão Universitária (FENSG) 

71 Sandra Trindade Low Controle e Avaliação (CISAM) 

72 Saul Campos de Siqueira Filho Professor (Mata Norte) 

73 Suzemires Márcia Lopes Sobral Gerente de Controle e Avaliação (CISAM) 

74 Tatianna Rodrigues Martins Assistente Técnico em Gestão Universitária (ICB) 

75 Thaíslla Fiamma Bezerra de Cavalcanti Estudante (Mata Norte) 

76 Vanessa Danielle Ferreira L. dos Santos  Estudante (Petrolina) 

77 Vera Lucia Souza Vasconcelos Técnico Administrativo (FENSG) 

78 Yasmin Raisa Melo da Silva Estudante (FENSG) 

4. A ORGANIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA MULTICAMPI  

No sistema universitário multicampi da UPE, a Reitoria é o órgão executivo superior 

situado no Campus Metropolitano de Recife, possuindo três Conselhos Superiores, cinco 

Pró-Reitorias e doze Órgãos Suplementares.  

Universidade de PernambucoðUPE - Instituição Pública Estadual. 

Relatório referente à Autoavaliação Institucional 2016.  

CNPJ: 11.022.597/0001-91.  
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4.1 COLEGIADOS SUPERIORES  

¶ Conselho UniversitárioðConsun 

¶ Conselho de Ensino, Pesquisa e ExtensãoðCepe  

¶ Conselho Social ð Consultivo da Sociedade 

4.2  PRÓ-REITORIAS  DA UPE 

¶ Pró-Reitoria de Graduação-Prograd 

¶ Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação Tecnológica-Propegi 

¶ Pró-Reitoria de Extensão e Cultura-Proec 

¶ Pró-Reitoria Administrativa, Financeira e Planejamento-Proadmi 

¶ Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas-Prodep 

4.3  ÓRGÃOS SUPLEMENTARES 

¶ Comissão Própria de Avaliação-CPA 

¶ Comitê de Ética de Pesquisa em Humanos e Comissão de Ética de Pesquisa em 

Animais-Cep 

¶ Editora da Universidade de Pernambuco-Edupe 

¶ Núcleo de Apoio ao Estudante-Nae 

¶ Núcleo de Comunicação e Tecnologia da Informação-NCTI 

¶ Núcleo de Diversidade e Identidades Sociais-NDIS 

¶ Núcleo de Educação a Distância-Nead 

¶ Núcleo de Estudos sobre Violência e Promoção da Saúde-Nevupe 

¶ Núcleo de Gestão de Bibliotecas e Documentação-NBID  

¶ Núcleo de Inovação Tecnológica-Nit 

¶ Núcleo de Telessaúde-Nutes 

¶ Núcleo Integrado de Saúde Coletiva-Nisc 

4.4  OS CAMPI E AS UNIDADES DE EDUCAÇÃO  E O COMPLEXO HOSPITALAR 

UNIVERSITÁRIO  

I.  Campus Santo Amaro em Recife 

Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco-FCM, criada em 28.02.1950, 14ª Escola 

de Medicina do Brasil, com Bacharelado em Medicina e Saúde Coletiva. 

Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças-Fensg, criada em 01.08.1945, 

com os cursos de Bacharelado em Enfermagem e Licenciatura em Ciências Sociais. 
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Escola Superior de Educação Física-Esef, criada em 15.05.1946, com oferta de 

Bacharelado e Licenciatura em Educação Física. 

Instituto de Ciências Biológicas-ICB, criado em fevereiro de 1976, atualmente oferta o 

Ciclo Básico dos cursos de Medicina, Odontologia e Enfermagem; e o curso de 

Bacharelado em Ciências Biológicas.  

Hospital Universitário Osvaldo Cruz-Huoc, fundado em 23.11.1884. 

Centro Integrado Universitário de Saúde Amaury de Medeiros-Cisam, conhecido como 

Hospital da Mulher, com maternidade e clínica, inaugurado em 23.01.1947. 

Pronto-Socorro Cardiológico Universitário de Pernambuco Prof. Luiz Tavares-

Procape, inaugurado em 29.06.2006. 

Escola de Educação Infantil, parceria com a Rede Municipal de Ensino da cidade do 

Recife, coordenado pela Escola Superior de Educação Física.  

II.  Campus Benfica em Recife 

Escola Politécnica de Pernambuco-Poli, criada em 06.03.1912, com Bacharelado em 

Engenharia Civil, Engenharia Elétrica Eletrônica, Engenharia Mecânica Industrial, 

Engenharia da Computação, Engenharia Elétrica Eletrotécnica, Engenharia Elétrica de 

Telecomunicação, Engenharia de Automação e Controle. 

Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco-FCAP, criada em 30.11.1965, 

com oferta de Bacharelado em Administração de Empresas e ciências Jurídicas.  

Escola de Educação Básica do Recife, localizada na FCAP. 

III.  Campus Camaragibe 

Faculdade de Odontologia de Pernambuco-Fop, fundada em 18.03.1955, com 

Bacharelado em Odontologia. 

IV.  Campus Mata Norte 

Criado em 28.12.1966, funciona em Nazaré da Mata e oferta Licenciatura em Letras, 

Ciências Biológicas, Pedagogia, Matemática, História e Geografia e Tecnológico em 

Gestão de Logística.  
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Escola de Aplicação, destinada a campo de estudos, pesquisas e experiências 

pedagógicas das Licenciaturas. 

Campus Mata Sul 

Criado em 2010 e subordinado ao Campus Mata Norte, oferta Bacharelado em 

Serviços Sociais e Tecnólogo de Gestão em Logística, subordinado ao Campus Mata 

Norte. 

V. Campus Garanhuns 

Criado em 28.12.1966, oferta de Licenciaturas em Letras, Ciências Biológicas, 

Pedagogia, Matemática, História e Geografia; e Bacharelados em Psicologia e Medicina. 

Escola de Aplicação, destinada a campo de pesquisas, estudos e experiências 

pedagógicas das Licenciaturas. 

Campus Caruaru 

Criado em 01.02.2005, oferta de Bacharelado em Administração, com Ênfase 

Marketing de Moda e Bacharelado em Sistema de Informação, subordinado ao Campus 

Garanhuns. 

Campus Salgueiro 

Criado em fevereiro de 2007, oferta Bacharelado em Administração de Empresas, 

subordinado ao Campus de Garanhuns.  

Campus Arcoverde 

Criado em 2010 e subordinado ao Campus Garanhuns, oferta Bacharelado em 

Odontologia e Direito, subordinado ao Campus de Garanhuns. 

Campus Serra Talhada 

Criado em 2010, oferta Bacharelado em Medicina, subordinado ao Campus de 

Garanhuns. 
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VI.  Campus Petrolina 

Criado em 28.10.1968, oferta Licenciatura em Letras, Ciências Biológicas, Pedagogia, 

Matemática, História e Geografia; e Bacharelado em Enfermagem, Nutrição e 

Fisioterapia. 

Escola de Aplicação, destinada a campo de estudos, pesquisas e experiências 

pedagógicas das Licenciaturas. 

4.5 DOCUMENTOS NORMATIVOS INSTITUCIONAIS   

I.  ESTATUTO DA UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO -UPE - É a Carta 

Magna da Universidade de Pernambuco-UPE que trata dos princípios, fins, organização e 

autonomia universitária, aprovado pelo Conselho Universitário-Consun. 

II.  REGIMENTO DA UPE  - Documento normativo maior, de natureza acadêmica, 

trata do funcionamento universitário, de conformidade com a legislação educacional 

vigente do País e no Estado, aprovado pelo Cepe e Consun. 

III.  REGULAMENTO DE UNIDADE DE ENSINO E DE UNIDADE 

HOSPITALAR  - Documento normativo de natureza organizacional que trata do 

funcionamento universitário específico de cada Unidade de Ensino e Hospitalar, de acordo 

com o Estatuto e o Regimento da UPE, aprovado primeiro pelo órgão deliberativo da 

Unidade, depois pelo Cepe e pelo Consun. 

IV.  RESOLUÇÃO - Ato administrativo deliberativo e privativo dos colegiados 

superiores da UPE, com numeração crescente a cada ano civil, para seu cumprimento no 

âmbito na Universidade. 

V. RESOLUÇÃO SOBRE DEDICAÇÃO EXCLUSIVA ð Norma sobre o regime 

de trabalho dos professores com vínculo empregatício efetivo e exclusivo com a UPE. 

VI.  PORTARIA - Ato administrativo privativo do Reitor, com numeração crescente a 

por ano civil, para seu cumprimento no âmbito da Universidade.  

VII.  RELATÓRIO DE GESTÃO  - Documento administrativo constando todas as 

atividades e ações de uma gestão, com seus respectivos custos. 

VIII.  BOLETIM OFICIAL  - Documento no qual são publicados os atos administrativos 

assinados pelo Reitor ou Diretores, durante um período, referentes ao pessoal da 

Universidade, ou seja, aos professores, técnicos, administrativos e alunos. 

IX.  CALENDÁRIO ACADÊMICO  - Calendário do ano letivo, constando as 

atividades pedagógicas, científicas, de extensão e financeiras do ensino universitário. 
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X. CÓDIGO DE CONVIVÊNCIA - Conjunto de normas éticas disciplinadoras da 

convivência social universitária, abrangendo alunos, professores, técnicos e administrativos, 

no âmbito da UPE. 

XI.  FOLDER INSTITUCIONAL - Instrumento informativo sintético e didático da 

UPE que divulga informações acerca de uma temática ou da programação de evento para 

os públicos interno e/ou externo. 

XII.  PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL -PDI - Planejamento 

quadrienal das políticas acadêmicas de ensino, pesquisa, extensão e administrativa da UPE.  

XIII.  RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2016 - Histórico narrativo sintético das 

atividades institucionais, com os respectivos dados numéricos da UPE e valores referentes 

a determinado ano civil. 

5 . COMUNIDADE ACAD ÊMICA EM NÚMEROS  

5.1 GRADUAÇÃO 

Tabela 1 - Resumo de Servidores Efetivos por Grupo Ocupacional - 2012 a 2016 
   

Grupo Ocupacional 

Quantidade 

2012 2013 2014 2015 2016 

Magistério Superior 942 948 963 966 1002 

Médicos 610 680 691 673 714 

Buco-Maxilo-Facial 4 4 4 4 4 

Advogado 9 9 9 9 9 

Procurador Jurídico 1 1 1 1 1 

Analista Técnico em Gestão Universitária 740 756 751 733 855 

*Assistente Técnico em Gestão Universitária 
(Nível Técnico) 1.158 1.173 1.160 1.148 1.429 

*Assistente Técnico em Gestão Universitária 
(Nível Médio) 1.228 1.192 1.143 1.092 1.033 

Auxiliar em Gestão Universitária 232 220 206 197 182 

Total 4.924 4.983 4.928 4.823 5.229 

Fonte: PRODEP/Sistematização: PROADMI 
     * Obs: As funções de nível médio e técnico correspondem ao cargo Assistente Técnico em Gestão 

Universitária 
  

 
Tabela 2 - Distribuição dos Grupos de Pesquisa da UPE, Certificados pelo CNPq, por Área 

do Conhecimento - 2012 a 2016 

Área 
Grupos Certificados 

2012 2013 2014 2015 2016 

Ciências da Saúde 53 48 48 47 54 
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Ciências Humanas 20 25 27 24 25 

Engenharias 17 16 19 15 15 

Ciências Biológicas 10 17 11 14 16 

Linguística, Letras e Artes 4 3 3 2 4 

Ciências Sociais Aplicadas 2 5 3 5 5 

Ciências Exatas e da Terra 3 4 2 9 10 

Ciências Agrárias 1 1 2 1 1 

TOTAL  
110 119 115 117 130 

Fonte: PROPEGI/Sistematização: PROADMI 

      

Tabela 3 - Bolsas para Iniciação Científica e Produtividade Recebida em 2016 

Unidade 
Bolsas I.C. 

 
CNPq 

UPE - 
PFA FACEPE Total 1B 2 DT SR Total 

A- Educação 

         UPE Campus 
Caruaru 2 - 1 3 - - - - - 

UPE Campus 
Salgueiro 1 - - 1 - - - - - 

UPE Campus 
Garanhuns 21 - 3 24 - 1 - - 1 

UPE Campus 
Mata Norte 30 2 3 35 - - - - - 

UPE Campus 
Arcoverde - - - - - - - - - 

UPE Campus 
Petrolina 28 4 5 37 - - - - - 

UPE Campus 
Camaragibe 21 5 1 27 - 3 - - 3 

FCM 30 5 7 42 1 - - - 1 

ICB 19 1 5 25 - 3 - - 3 

POLI 21 10 7 38 - 2 3 - 5 

FCAP - - - - - - - - - 

FENSG 36 4 1 41 - - - - - 

ESEF 20 1 4 25 - - - - - 
UPE Campus 

Mata Sul 1 - - 1 - - - - - 
UPE Campus 
Serra Talhada 2 - - 2 - - - - - 

CH-PROCAPE 2 - 2 4 - - - - - 

TOTAL  234 32 39 305 1 9 3 - 13 
Fonte: PROPEGI/Sistematização: 
PROADMI 

       CH- Complexo 
Hospitalar 
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5.2 PÓS-GRADUAÇÃO 

A Pós-Graduação da Upe estava assim constituída em 2016: 17 mestrados e 5 

doutorado com: 976 docentes dos quais 101docentes são Auxiliares-Efetivos, 10 são 

docentes Auxiliares-CLT; 18 são docentes Associados, 367 são docentes Assistentes, 444 

são docentes Adjuntos e 36 são docentes Titulares. 

Tabela 4 - Cursos de Pós - Graduação Stricto Sensu Regularmente Ministrados por 
Unidade - 2012 a 2016 

Unidades 

Pós-Graduação Total 
MESTRADO DOUTORADO 

 
201
2 

201
3 

201
4 

201
5 

201
6 

201
2 

201
3 

201
4 

201
5 

201
6 

201
2 

201
3 

201
4 

201
5 

201
6 

FCM 1  1 1 1 1 - - 1 1 1 1 1 2 2 2 
FOP  3 3 3 3 3  1 1 1 1 1 4 4 4 4 4 
FENSG  1 1 1 1 1 - - - 1 1 1 1 1 1 2 
ESEF  1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1 2 2 2 2 
ICB  1 1 1 1 1 - - - 1 1 1 1 1 2 2 
FCAP  1 1 1 1 1 - - - - - 1 1 1 1 1 
POLI  4 4 4 4 4 - - - - - 4 4 4 4 4 
CAMPUS 
MATA 
NORTE - - 2 2 2 - - - - - - - 2 2 2 
CAMPUS 
GARANHU
NS - - 1 1 2 - - - - - - - 1 1 2 
CAMPUS 
PETROLIN
A - - - 1 1 - - - - - - - - 1 1 
TOTAL 12 12 15 17 17 1 2 3 5 5  13 14 18 22 22 

Fonte: PROPEGI/Sistematização: PROADMI 

Tabela 5 -Evolução do Número de Alunos de Pós-Graduação Lato Sensu e Stricto Sensu 
Presencial e a Distância- 2012 a 2016 

Pós- Graduação 2012 2013 2014 2015 2016 

 

Stricto Sensu (A) 
Mestrado 386 359 522 602 495 

 Doutorado 88 52 90 128 119 

 SUB-TOTAL (A)  474 411 612 730 614 

 

Lato Sensu (B) 
Presencial 3.208 3.285 2.683 2.792 2.085 

 
À distância  227 205 76 91 68 

 
SUB-TOTAL (B)  3.435 3.490 2.759 2.883 2.153 

 
TOTAL (A+B)  3.909 3.901 3.371 3.613 2.767 

 
Fonte: PROPEGI/  Sistematização: PROADMI 
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5.3 ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS DE SERVIDORES 

FONTE: PRÓ-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS -PRODEP  

I - Dados Gerais - Admissões e desligamentos do período de 2013 a 2016 (até data: 

09/09/2016), considerando todos os cargos convocados por em concurso. 

 

UPE EM 
TODOS OS 
CARGOS 

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 179 107 60 239 585 
Desligamentos 170 185 174 90 619 

Saldo 9 -78 -114 149 -34 

 

DOCENTES  

II - Admissões e desligamentos dos docentes dos cargos do Grupo Magistério Superior, 

no período 2013 a 2016: 

 

 

 

 

 

 

III - Admissões e desligamentos de docentes, distribuídos nas Unidades de Ensino da 

Capital, no período 2013 a 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

UPE- 
DOCENTES  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 42 56 37 67 202 
Desligamentos 44 48 34 27 153 
Saldo -2 8 3 40 49 

UPE -
DOCENTES 
CAPITAL  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 16 12 8 12 48 
Desligamentos 27 32 21 16 96 
Saldo -11 -20 -13 -4 -48 
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IV- Admissões de desligamentos de Docentes, distribuídos nas Unidades de Ensino do 

Interior, no período 2013-2016. 

 

 

UPE -
DOCENTES 
INTERIOR  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 26 42 28 55 151 
Desligamento
s 

0 0 0 1 1 

Saldo 26 42 28 54 150 

 

 

CARGO MÉDICO:  

V- Admissões e desligamentos de médicos, em todas as Unidades UPE, no período 

2013-2016.  

 

UPE ðCARGO 
MÉDICO 
TODAS AS 
UNIDADES  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 67 38 17 35 157 
Desligamentos 25 41 33 11 110 
Saldo 42 -3 -16 24 47 

 

 

 

VI- Admissões e desligamentos de cargo médicos, nas Unidades Hospitalares, no 

período 2013-2016. 

 

 

 

 

 

 

 

MÉDICO 
UNIDADES 
HOSPITARES 

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 67 38 17 35 157 
Desligamentos 25 40 33 11 109 
Saldo 42 -2 -16 24 48 

26
42

28
55

0 0 0 1

2013 2014 2015 2016

UPE -DOCENTES -INTERIOR 
ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS DO 

PERÍODO

ADMISSÕES DESLIGAMENTOS
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VII - Admissões e desligamentos de médicos, na Unidade CISAM, no período 2013-

2016. 

 

MÉDICO -
CISAM 

2013 2014 2015 2016 
TOTAL  

Admissões 10 10 5 5 30 
Desligamentos 10 21 19 3 53 
Saldo 0 -11 -14 2 -23 

 

 

VIII - Admissões e desligamentos de médicos, na Unidade HUOC, no período 2013-2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

IX - Admissões e desligamentos de cargo médico, na Unidade PROCAPE, no período 

2013-2016. 

 

 

 

 

 

 

GRUPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO  

X- Grupo Técnico Administrativo geral da UPE: Admissões e desligamentos de 

cargos de Analista, Assistente Técnico em Gestão Universitária e Auxiliar em Gestão 

Universitária, no período 2013-2016. 

 

MÉDI CO ð
HUOC  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 57 21 12 0 90 
Desligamentos 8 12 10 3 33 
Saldo 49 9 2 -3 57 

MÉDICO ð  
PROCAPE 

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 0 7 0 30 37 
Desligamentos 2 2 2 4 10 
Saldo -2 5 -2 26 27 
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XI- Grupo Administrativo Reitoria: Admissões e desligamentos de Analista, 

Assistente Técnico e Auxiliar, no período 2013-2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

XII - Grupo Administrativo da Capital: Admissões e desligamentos de Analista, 

Assistente e Auxiliar, no período 2013-2016. 

 

UPE - 
UNIDADES 
DE ENSINO 
DA CAPITAL  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 0 0 0 0 0 
Desligamentos 12 8 11 7 38 
Saldo -12 -8 -11 -7 -38 

 

 

 

 

 

UPE - TODAS 
UNIDADES  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 70 13 6 137 226 
Desligamentos 101 96 107 52 356 
Saldo -31 -83 -101 85 -130 

UPE - 
UNIDADE 
GESTORA 

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 0 0 0 0 0 
Desligamentos 1 3 7 4 15 
Saldo -1 -3 -7 -4 -15 

0 0 0 0

12

8

11

7

2013 2014 2015 2016

UNIDADES DE ENSINO DA 
CAPITAL -ANALISTAS, 

ASSISTENTES E AUXILIARES

ADMISSÕES
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XIII - Grupo Administrativo do Interior: Admissões e desligamentos de Analista, 

Assistente e Auxiliar, período 2013-2016. 

 

UPE - UNIDADES 
DE ENSINO DO 
INTERIOR  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

ADMISSÕES 17 5 3 3 28 
DESLIGAMENTOS  5 7 14 5 31 
SALDO 12 -2 -11 -2 -3 

 

 

 

 

GRUPO TÉCNICO  ADMINISTRATIVO GERAL DOS HOSPITAIS  NIVE RSITÁRIOS: 

XIV- Admissões e desligamentos de Analistas, Assistente e Auxiliar, no período 2013-2014 

no geral.   

 

 

 

 

 

 

 

XV- Grupo Técnico Administrativo do CISAM: Admissões e desligamentos de Técnico-

Administrativos, no período 2013-2016.  

 

 

GRUPO 
OP.TEC 
ADM. -  
CISAM 

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 53 8 3 13 77 
Desligamentos 27 16 25 10 78 
Saldo 26 -8 -22 3 -1 

 

 

 

UPE - 
UNIDADES 
HOSPITALARES 

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 53 8 3 134 198 
Desligamentos 83 78 75 36 272 
Saldo -30 -70 -72 98 -74 
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XVI- Grupo Técnico Administrativo do HUOC : Admissões e desligamentos de Técnico-

Administrativos, no período 2013-2016.   

 

 

 

 

 

 

 

XVII - Grupo Técnicos Administrativo do PROCAPE: Admissões e desligamentos de 

Técnicos Administrativos, no período 2013-2014 no geral.   

 

 

GRUPO 
OP.TEC ADM 
- PROCAPE 

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 0 0 0 16 16 
Desligamentos 11 15 13 4 43 
Saldo -11 -15 -13 12 -27 

 

 

 

6.  PLANEJAMENTO  INSTITUCIONAL  

O Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI/2014-2018 da Universidade de 

Pernambuco contempla o macroplanejamento orientado pelo INEP . Em 2015, o primeiro 

ano de sua operacionalização, o PDI foi avaliado pelos gestores da Universidade. Em 2016, 

a CPA optou por sua avaliação no espaço de dois anos, ou seja, bienalmente, desse modo 

no exercício de 2017 em que será avaliado com maior amplitude, e será uma avaliação para 

subsidiar em 2018, elaboração do novo PDI, para entrar em vigor em 2019 até 2022.  

O PDI desta Universidade de Pernambuco encontra-se assim estruturado: 

a) Situações acadêmicas, técnicas e administrativas em que a UPE se 

encontrava em 2014;  

b) Diretrizes que apontam os caminhos que a comunidade universitária deve 

seguir, destinados à superação das situações diagnosticadas para o anterior quinquênio 

2014-2018; 

GRUPO 
OP.TEC ADM 
- HUOC  

2013 2014 2015 2016 TOTAL  

Admissões 0 0 0 105 105 
Desligamentos 37 44 34 21 136 
Saldo -37 -44 -34 84 -31 
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c) Estratégias seguindo os caminhos apontados pelas Diretrizes, destina-se ao 

alcance das Metas para o período até 2018.  

d) Metas com indicadores explicitam claramente o que e como devem ser 

avaliadas, a fim de verificar em que proporção a UPE chegará ou chegou à situação futura.   

e) Situação futura desejada em 2018 para a Universidade de Pernambuco.  

O Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI, em seu 3º ano de implantação, 

será avaliado neste exercício de 2017, cujos resultados subsidiarão a concepção e as 

discussões do próximo PDI a ser reelaborado em 2018, para vigência no período de 2019 a 

2023.  

 A UPE tem como òMissão contribuir para o desenvolvimento de Pernambuco por meio da 

excelência do ensino, da pesquisa e da extensão universitária, favorecendo à superação das desigualdades 

sociais, econômicas e tecnológicas, bem como o exercício pleno da cidadania.ó Essa missão universitária, 

contemplada no Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI 2014-2018, resultou de uma 

redimensionamento pela comunidade acadêmica em 2008, aprovados pelos Colegiados 

Superiores da UPE: o Conselho Universitário-Consun e Conselho de Ensino e Extensão-

Cepe.  

As Diretrizes e Estratégias do PDI contemplam todas as áreas acadêmicas e 

administrativas da Universidade de Pernambuco com as respectivas ações, para que a UPE 

recebesse mais recursos, embora esses recursos estejam cada vez mais reduzidos em 

decorrência do Plano de Contingenciamento, gerando dificuldades na operacionalização 

das atividades e ações, atingindo a qualidade. O PDI está compatível com o PNE e do 

PEE/PE, no que se refere à Educação Superior, mas se distanciado da realidade da UPE e 

requerendo, cada vez mais, concentração de esforços nunca antes experimentados. As 

Diretrizes e Estratégias do PDI contemplam todas as áreas acadêmicas e administrativas da 

Universidade de Pernambuco, para que essas áreas pudessem alocar os recursos para a 

operacionalização dos serviços, das atividades e ações, com qualidade, mais, como já foi 

explicitado, esses recursos se encontrem reduzidos drasticamente. 

6.1 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO  

 A Universidade de Pernambuco-UPE, como as demais Universidades do País, 

passou por mudanças nas duas últimas décadas, uma das mais importantes foi a articulação 

entre o planejamento e a avaliação, o que permitiu reconhecer a importância de seu papel 

não apenas na educação, mas a relação a todas as áreas de trabalho e todos os seus órgãos . 

Sendo estadual, a Universidade de Pernambuco-UPE aderiu convictamente ao processo de 
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Planejamento/Autoavaliação Institucional, realizada ciclicamente ano após ano, apostando 

que esta influi na melhoria da qualidade da Educação Superior.  

 Entre 2008 e 2014, a Universidade de Pernambuco desacelerou ou inativou a 

execução de importantes e necessários projetos de expansão e reformas dos campus Recife, 

porque o então Governador do Estado levantou uma grande expectativa na comunidade 

universitária desta UPE, com promessas de transferência da Reitoria, Faculdades e Serviços 

Educacionais, instalados em seus Campi, para a Cidade da Copa, a ser construída no 

município de São Lourenço da Mata, o que não se concretizou e pior, retraiu investimentos 

com construções e reformas das Unidades de Recife, durante quase 7(sete) anos. 

Naquele período, a UPE sem investimentos, nos campi do Recife que não se 

expandiu nem executou reformas e, a partir de 2015, foi-lhe apresentada pelo Governo do 

Estado òuma conta a pagaró por meio de seu Plano de Contingenciamento de Despesas, 

com grandes cortes nos recursos orçamentários desta Universidade de Pernambuco, que já 

entrou pelo 3º ano, sem investimentos e reduzindo os recursos. Desse modo, a UPE foi 

òconvidadaó a arcar com um ¹nus decorrente de atos que não foram por ela praticados, 

ferindo a histórica autonomia universitária (didático-científica, administrativa, de gestão 

financeira e patrimonial), assegurada pelas Constituições Federal e Estadual.  

 

6.2 RESPONSABILIDADE SOCIAL E COMPROMISSO SOCIAL  DA UPE 

O Art. 4º do Estatuto da Universidade de Pernambuco define os seguintes 

compromissos e responsabilidades sociais institucionais: a erradicação de todas as 

formas de exclusão social no interior da UPE; a garantia do sistema de direitos e de 

cidadania; a continuidade do processo democrático na própria UPE; a universalização e a 

elevação da qualidade da educação pública; a autossustentação ecológica, viabilizando o 

saudável convívio humano com a natureza; as políticas de prevenção e combate ao uso de 

drogas; e a busca da convivência pacífica e da não violência. 

A UPE assegura a inclusão social e a democratização do acesso aos seus cursos de 

graduação, mediante duas formas de ingresso na graduação: pelo sistema de cotas em 

vestibular seriado institucional e pelo sistema do ENEM/SISU. A UPE assegura aos 

membros da comunidade acadêmica e usuários de seus serviços de educação e saúde, o uso 

de um nome social no âmbito da Universidade. 

Outras responsabilidades sociais são assumidas por adesão pela Universidade de 

Pernambuco-PE como aos princípios que norteiam a pesquisa científica, definidos e 

adotados pela Organização das Nações Unidas-ONU, que integram a rotina da UPE sob os 
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protocolos da Comissão de Ética em Pesquisa-Cep e a do Comitê de Ética em Pesquisa 

com Uso de Animais-Ceua.  

O Complexo Hospitalar da UPE, constituído do Huoc, Cisam e Procape, tem-se 

destacado por uma crescente integração com relação ao atendimento humanizado de 

crianças, portadoras de Microcefalias, incluindo consultas cardiológicas pediátricas e 

realização de ecocardiogramas nessas crianças.  

6.3 OUVIDORIA UNIVERSITÁRIA  

Órgão de apoio à gestão universitária está integrado à da Rede de Ouvidoria do 

Estado de Pernambuco.  É um ambiente de acolhida e escuta da comunidade universitária e 

da sociedade pernambucana para recebimento de elogios, denúncias, informações, 

reclamações e sugestões. 

A rede interna da UPE consta da Ouvidoria Geral, localizada na Reitoria, e das 

Ouvidorias de Unidades de Ensino e Hospitalares, estando interligada externamente à 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação-SCTI e à Controladoria Geral do Estado de 

PernambucoðSCGE. O envio de manifestações é online por via do Sistema Parametrizado, 

e com estrutura organizada por assunto. Nas Ouvidorias Hospitalares, as manifestações são 

predominantemente presenciais, devido ao imediatismo na resolutividade das questões de 

saúde. A Ouvidoria Universitária monitora a execução da Lei de Acesso à Informação-LAI 

nº 14.804/ 2012, mediante pedidos de acesso digital à informação ou pelo Portal da 

Transparência. Em caso de não atendimento de demandas no prazo determinado de 20 

dias, a contar da manifestação do usuário, para fins de retorno das providências pelas 

Ouvidorias da Rede, a UPE pode ser notificada pelo Secretário da SCGE ou pela 

Ouvidoria Geral do Estado de Pernambuco. 

6.4 POLÍTICAS UNIVERSITÁRIAS  

O Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI desta Universidade de 

Pernambuco encontra-se, em 2017, em seu terceiro ano de vigência, estando em 

desenvolvimento na UPE as seguintes políticas institucionais.  

6.4.1 POLÍTICA PARA A GRADUAÇÃO 

¶ Oferecer cursos de graduação (bacharelados, licenciaturas e tecnológicos) em 

condições de obter conceitos 4 ou 5 nas avaliações do INEP/SINAES, cujos 

Projetos Pedagógicos de Curso-PPCs integrem ensino, pesquisa e extensão, e cujos 

programas dos componentes curriculares trabalhem conhecimentos atualizados, 

formando profissionais para o desenvolvimento regional e sintonizados com os 
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processos éticos, científicos e tecnológicos internacionais praticados por cada 

profissão. 

Tabela 6 - Cursos de Graduação Presenciais e a Distância Regularmente Ministrados por 
Área de Conhecimento, Campus e Unidade em 2016 

Área Campus Unidade Quantidade Cursos 

CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E DA 

SAÚDE 

Arcoverde 
Campus 

Arcoverde 
1 Bacharelado em Odontologia 

Camaragibe FOP 1 Bacharelado em Odontologia 

Serra 
Talhada 

 Campus 
Serra 

Talhada 
1 Bacharelado em Medicina 

Garanhuns 
Campus 

Garanhuns 
1 Bacharelado em Medicina 

Mata Sul 
Campus 
Mata Sul 

1 Bacharelado em Serviço Social 

Petrolina 
Campus 
Petrolina 

3 

Bacharelado em Enfermagem 

Bacharelado em Fisioterapia 

Bacharelado em Nutrição 

 Santo 
Amaro 

FCM 

5 

Bacharelado em Medicina 

FCM  Bacharelado em Saúde Coletiva 

ICB Bacharelado em Ciências Biológicas 

ESEF Bacharelado em Educação Física 

FENSG Bacharelado em Enfermagem 

SUBTOTAL  13   

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 

SOCIAIS 

Arcoverde 
Campus 

Arcoverde 
1 Bacharelado em Direito 

 Benfica FCAP 4 

Bacharelado em Administração 

Bacharelado em Direito 

Sequencial em Representação 
Comercial* 

Sequencial em Gestão Imobiliária* 

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 

SOCIAIS 

Salgueiro 
Campus 
Salgueiro 

1 Bacharelado em Administração 

Caruaru 
 Campus 
Caruaru 

1 Bacharelado em Administração 

Garanhuns 
 Campus 

Garanhuns 
8 

Licenciatura em Geografia 

Licenciatura em História 

Licenciatura em Letras 

Licenciatura em Matemática 

Licenciatura em Pedagogia 

Bacharelado em Psicologia 

Licenciatura em Computação 

Licenciatura em Ciências Biológicas 

Mata Norte 
 Campus 

Mata Norte 
7 

Licenciatura em Geografia 

Licenciatura em História 

Licenciatura em Letras - Espanhol 

Licenciatura em Letras - Inglês 
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Licenciatura em Matemática 

Licenciatura em Pedagogia 

Licenciatura em Ciências Biológicas 

 Petrolina 
Campus 
Petrolina 

7 

Licenciatura em Geografia 

Licenciatura em História 

Licenciatura em Língua Inglesa e suas 
Literaturas 
Licenciatura em Língua Espanhola e 
suas Literaturas 

Licenciatura em Matemática 

Licenciatura em Pedagogia 

Licenciatura em Ciências Biológicas 

Santo Amaro 
ESEF 1 Licenciatura em Educação Física 

FENSG 1 Licenciatura em Ciências Sociais 

EAD**  EAD 4 

Bacharelado em Administração Pública 

Licenciatura em Pedagogia 

Licenciatura em Ciências Biológicas 

Licenciatura em Letras Português e 
suas literaturas 

SUBTOTAL  35   

CIÊNCIAS EXATAS 
E 

TECNOLÓGICAS  

Benfica POLI 

  

Bacharelado em Engenharia de 
Automação e Controle 

Bacharelado em Engenharia Civíl 

7 

Bacharelado em Engenharia da 
Computação 
Bacharelado em Engenharia Elétrica - 
Eletrônica 
Bacharelado em Engenharia Elétrica - 
Eletrotécnica 
Bacharelado em Engenharia Elétrica - 
Telecomunicações 
Bacharelado em Engenharia Mecânica 
Industrial 

Salgueiro 
Campus 
Salgueiro 

1 Tecnólogo de Gestão em Logística 

Caruaru 

Campus 
Caruaru 

1 
Bacharelado em Sistemas de 
Informação 

 Mata Norte 

Campus 
Mata 
Norte 1 

Tecnólogo de Gestão em Logística 

 Mata Sul 

Campus 
Mata Sul 1 

Tecnólogo de Gestão em Logística 

SUBTOTAL  11   

TOTAL GERAL  59   

Fonte: PROGRAD         
*A lista contém os cursos regularmente oferecidos através dos processos de ingresso SSA - Sistema Seriado 
de Avaliação e SISU - Sistema de Seleção Unificada e os dois cursos sequenciais que não são regulares na 
oferta, sendo oferecidos por demanda (não incluindo cursos em extinção). 

**EAD - Educação a Distância. 
   OBS: Classificação por área do conhecimento com base na definição do INEP/MEC para avaliação do 

ENADE. 
 

 

¶ Estudar formas de inclusão da oferta regular de EAD na matriz orçamentária da UPE, 

de modo igual ao presencial, visando à oferta de novos cursos de Graduação e Pós-
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Graduação, além da oferta de componentes curriculares em cursos presenciais, 

respeitando as especificidades das modalidades e buscando a convergência entre 

ambas. 

¶ Utilizar educação à distância, tecnologias midiáticas, internet e outras tecnologias, 

no sentido de potencializar e integrar os cursos presenciais no Interior do Estado, 

com ações de ensino na produção de conhecimentos e nas atividades 

extensionistas, com qualidade e em ritmo compatível com a contemporaneidade.  

¶ Ampliar a área de estudos de Humanidades e Artes na expansão de Cursos de 

Graduação nos campi da UPE. 

6.4.2 POLÍTICA PARA PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 

¶ Investimento na política de qualificação docente, para fortalecimento da gestão 

acadêmica dos cursos de pós-graduação lato e stricto sensu. 

¶ Implantação de novos e consolidação dos atuais Programas stricto sensu para 

formação de massa crítica qualificada em áreas estratégicas para o Estado.  

¶ Utilizar educação à distância, tecnologias midiáticas, internet e outras tecnologias, 

no sentido de potencializar e integrar a produção do conhecimento e das atividades 

de Pós-Graduação, com qualidade e no ritmo compatível com a 

contemporaneidade. 

¶ Fortalecimento dos grupos de pesquisa direcionados para a formação da base 

tecnológica que resultem em geração e transferência de conhecimentos e 

tecnologias de produtos destinados à promoção da saúde, à inclusão social e ao 

desenvolvimento indústria.  

¶ Publicação de editais de apoio à Pesquisa Científica, Tecnológica e de Inovação.  

¶ Publicação de editais de Iniciação Científica em áreas estratégicas para a pesquisa na 

UPE 

¶ Publicação de editais de apoio à Qualificação de Docentes e destinados a jovens 

doutores. 

¶ Articulação com órgão de fomento tais como Capes, CNPq e Facepe, visando à 

proposição de novos editais e definição de critérios de repasse de recursos. 

¶ Proposição de um sistema único de gestão acadêmica da Pós-Graduação. 

¶ Apoio efetivo na busca de Editais de fomento à Pesquisa. 
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¶ Criação e consolidação do Instituto de Inovação Tecnológica-IIT.  

¶ Internacionalização de Programas Stricto Sensu, por meio de captação de 

investimentos e atendimento a Editais de órgãos de fomento. 

¶ Proposição de Editais de apoio à Cooperação Nacional e Internacional. 

¶ Apoio à produção científica qualificada dos pesquisadores da UPE. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica-Pibic destinava, até 

2015, 132 bolsas de Iniciação Cientifica para a Universidade de Pernambuco-UPE, mas 

promoveu um corte de 30(trinta) bolsas, das quais 10 eram da modalidade òA­»es 

Afirmativasó destinadas, exclusivamente, a alunos cotistas, provenientes de escolas 

públicas, reduzindo, significativamente, a base do processo de formação em pesquisa desta 

UPE, demonstrando que a comunidade universitária deve estar alerta e lutar sempre pelos 

discursos dos governantes em defesa da educação de qualidade no País.  

6.4.3 POLÍTICA  PARA A EXTENSÃO E CULTURA  

¶ Fortalecer a relação transformadora entre Universidade e Sociedade, articulando a 

extensão, o ensino e a pesquisa, consolidando compromissos, parcerias e ações 

múltiplas, disponibilizando conhecimentos, técnicas e competências à comunidade 

externa. 

¶ Incentivar ações de cultura e manifestações artísticas que procurem resgatar as 

raízes culturais de grupos organizados em âmbito regional, nacional e internacional. 

¶ Articular a Universidade com a sociedade, estabelecendo compromissos, parcerias e 

ações de transferência de conhecimentos, tecnologias e competências aos diversos 

segmentos sociais. 

6.4.4 POLÍTICA DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL  

A UPE vem concedendo atenção especial à internacionalização das ações 

universitárias para a integração científica, tecnológica e linguística da UPE com países dos 

continentes americano, africano, europeu e asiático.  

O processo de cooperação acadêmica internacional desta Universidade só foi 

oficializado como uma Política Institucional pelo Plano de Desenvolvimento Institucional-

PDI, 2014 à 2018 e em seguida à criação da Assessoria de Relações Internacionais naquele 

ano de 2014.  
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Essa Assessoria de Relações Internacionais vem se fortalecendo junto às 

Instituições de Ensino Superior-IES estrangeiras, integrando redes de intercâmbio, e esse 

crescimento desafia a gestão universitária a redimensionar o seu papel como órgão na 

estrutura organizacional da UPE e, externamente, diante da sociedade brasileira e da 

comunidade internacional, vez que já são 61 (sessenta e uma) Instituições Universitárias 

Internacionais que mantêm acordos de cooperação internacional com a UPE. Esta 

Universidade de Pernambuco participa do Programa de Mobilidade Nacional da PMN da 

ABRUEM, oferecendo vagas a candidatos à mobilidade estudantil de instituições filiadas à 

Associação Brasileira de Reitores de Universidades Estaduais e Municipais.  A UPE 

mantém convênio com SANTANDER UNIVERSIDADE para oferta de bolsas de 

mobilidade de estudantes educação para Universidades de partes Ibero-Americanos.  

A UPE participa também do Programa Líderes Emergentes das Américas ð ELAP 

que possibilita a estudantes de graduação cursar um semestre letivo em Universidades 

Canadenses com convenio com UPE. 

Esses Acordos Internacionais vêm mobilizando, de modo crescente, professores, 

alunos, pesquisadores e gestores em discussões em torno de temáticas do conhecimento 

universal e continental, e de questões sobre a continuidade do programa de governo 

òCi°ncia sem Fronteirasó. Esses Acordos Internacionais da UPE com universidades 

estrangeiras vem fortalecendo a cultura da igualdade x diversidade entre povos de nações 

de nosso planeta. 

Atualmente, a Universidade de Pernambuco-UPE mantém acordos internacionais 
com as seguintes instituições: 

Tabela 7 - Instituições de Ensino, Pesquisa e Empresas Internacionais com acordos de 

cooperação com a UPE - 2016 

País/Local Instituição 

África do Sul University of the Witwatersrand 

Alemanha 

Karlsruher Institut für Technologie 

University Münster 

RWTH Aachen University 

Argentina 

Universidad de La Plata 

Universidad Nacional de Villa Maria 

Cabo Verde Universidade de Cabo Verde 

Canadá 

Memorial University of Newfoundland 

University de Toronto 

University of Manitoba 

Chile Universidad del Mar 

China Central University of Finance and Economics / Instituto Confúcio 

 Universidad de Antioquia 
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Colômbia 
Corporación Universitaria Remington 

Cuba 

Universidad de Granma 

Universidad de Holguin 

Instituto de Geografia Tropical 

 
 
 

Espanha 

Universidad de Alcalá de Henares 

Centro de Investigaciones Energéticas, Medioambientales y Tecnológicas 

Universitar de València 

Universidad de Granada 

Universidad de Sevilla 

Universidad de Santiago de Compostela 

Universidad Autónoma de Barcelona 

Universidade de Navarra (Instituto de Salud Tropical) 

Estados Unidos 

Colorado School of Mines 

The Forsyth Institute 

Florida Institute of Technology 

Colorado State University 

University de Auburn-Alabama 

Georgia State University 

Temple University 

Worcester Polytechnic Institute 

Finlândia Turku University of Applied Sciences 

França 

Université de Technologie de Compiégne 

Institut Georges Portmann 

Université de Nantes 

Institute Catholique de Toulouse 

Université Blaise Pascal 

Université Paul Sebatier-Toulouse III 

Índia National Institute of Technology Rourkela 

Inglaterra 

University of Leicester 

London Scholl of Hygiene & Tropical Medicine 

London South Bank University 

 
Itália 

 
 

Universitá degli Studi di Milano-Bicocca 

Universitá di Parma 

Universidade de Bolonha 

Instituto Politecnico di Torino 

Universitá di Roma ð Sapienza 

Universitá di Pisa 

México Universdiad Politécnica de Guanajuato 

Portugal 

Universidade do Porto 

Universidade do Minho 

Instituto Politécnico de Coimbra 

Universidade Nova de Lisboa 

Universidade da Madeira 

Instituto Politécnico da Guarda 

Universidade de Trás os Montes e Alto Douro 

Instituto Sup. de Línguas e Administração  - ISLA 

Universidade Moderna de Portugal 

UNISLA - Sociedaade Gestora de Participações Sociais 

Fonte: Assessoria de Relações Internacionais 
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6.4.5 POLÍTICA DE COMUNICAÇÃO  DA UPE COM A SOCIEDADE  

A Universidade de Pernambuco-PE mantém instrumentos e órgão permanentes de 

comunicação com a sociedade, e com a estrutura do Governo Estadual, ao qual está 

vinculada, por meio de diversos canais: 

MEIOS DE  COMUNICAÇÃO  ÓRGÃOS COLEGIADOS 

Sites Pró-Reitorias 
Assessoria de Imprensa 

Conselho Social 

Endereços eletrônicos Relações Internacionais  

Rede telefônica 
Plataformas digitais 

Ouvidorias 
Bibliotecas 

 

 Setores de Escolaridade 
Secretarias de Unidades 

 

 É muito intensa, diversificada a dinâmica da comunicação entre a sociedade e a 

Universidade Pernambuco, ocorrendo de modo formal e informal, em ritmo ágil. 

 O PDI prevê, como uma de suas estratégias, o fortalecimento dos vínculos de 

relacionamento institucional com outras organizações, a mobilidade interna e externa das 

comunidades acadêmicas, entre instituições do país e internacionalmente, contribuindo 

para a melhor interação da Universidade com o mundo globalizado. 

6.4.6 POLÍTICA DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES  

 A Universidade de Pernambuco vem sendo desafiada a promover ações de acesso e 

permanência para redução da reprovação de alunos de baixo poder aquisitivo, sem 

depreciar a qualidade da formação. A UPE foi a primeira Universidade pernambucana a 

adotar o sistema de cotas, com seleção própria de notas e gratuidade no processo seletivo, 

de candidatos oriundos de escolas públicas. Esta medida também é uma estratégia de 

ampliar a demanda por qualidade da Educação Básica pública. Também foi criado o 

PROUPE destinado à revisão e ao reforço dos conhecimentos dos estudantes de escolas 

públicas que desejam candidatar-se ao Vestibular.  

O Núcleo de Apoio ao Estudante-NAE foi criado pela UPE para a concessão de 

bolsas para ajudar às questões de moradia, passagens e alimentação financiadas pelo 

Programa de Fortalecimento Acadêmico-PFA, gerenciado pela Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento de Pessoas-PRODEPE, desse modo a Universidade assegurou aos 

contemplados pelo PFA, condições de permanência nos estudos e outras atividades 
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acadêmicas. Atualmente, essas e outras ações destinadas aos alunos estão na Pró-Reitoria 

de Extensão e Cultura-PROEC. 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão-CEPE regulamentou o programa de 

mobilidade para os estudantes de graduação entre cursos e campi da Universidade de 

Pernambuco, bem como as normas e os instrumentos de acompanhamento e avaliação de 

estágios obrigatórios no âmbito da UPE. 

6.4.7 POLÍTICA DE PESSOAL  

A Política de Gestão de Pessoas da UPE está orientada pelos princípios balizadores 

da gestão democrática e da autonomia universitária, para o desenvolvimento de programas 

para a melhoria das condições de estudo, de trabalho e de formação para os segmentos 

institucionais de pessoal, da seguinte forma: 

I. O Sistema de Cotas no vestibular seriado do SISU em regime universal nacional 

para ingresso na UPE de alunos oriundos de escola pública do Estado de Pernambuco; 

II.  O PREVUPE, projeto de grande porte, enseja ações de reforço aos estudos de 

jovens oriundos da rede pública.  

III.  O Programa Nacional de Formação de Professores-PARFOR promove o ensino 

para a Educação Básica, na modalidade presencial. É um Programa emergencial instituído 

para atender o disposto no artigo 11, inciso III do Decreto Federal nº 6.755, de 29 de 

janeiro de 2009, implantado em regime de colaboração entre a CAPES, os Estados, os 

Municípios/o Distrito Federal e as Instituições de Educação SuperiorðIES do País. Esse 

Programa fomenta a oferta de turmas especiais em cursos de graduação para a segunda 

Licenciatura e aprofundamento da formação pedagógica.  

IV. PROLINFO - Programa de Línguas e Informática oferecem cursos modulares de 

inglês, espanhol e de informática à comunidade interna da sociedade e funciona na UPE há 

15 anos.  

V. Ciência sem Fronteiras é um Programa Nacional ao qual a Universidade de 

Pernambuco formalizou sua adesão, por meio de credenciamento, para expansão da 

presença de pesquisadores e estudantes brasileiros em instituições de excelência científica 

no exterior, além de investir na formação de pessoal altamente qualificado em 

competências e habilidades necessárias ao avanço da sociedade do conhecimento.  

VI. Arte na Medicina - desde 1996, a UPE vem utilizando manifestações artísticas no 

processo de humanização da Medicina com finalidade terapêutica, inicialmente em 

pacientes do Hospital Universitário Osvaldo Cruz, com alunos, profissionais médicos e 
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professores de Medicina da UPE, tendo como público-alvo crianças e adolescentes 

portadores de câncer e cardiopatias, e, também com usuários de drogas. Tem a participação 

de estudantes de Medicina, profissionais médicos e professores universitários da área de 

saúde e demais funcionários dos Hospitais, pois essa experiência extrapolou os muros da 

Universidade. 

VII.  Instituto Confúcio, em Convênio com Universidade da China, ministra o seu 

dialeto oficial ômandarimõ para a sociedade pernambucana, visando a apoiar as articula­»es 

econômicas, educacionais e culturais entre o Brasil com a República da China, bem como 

tornar acessível o português a chineses radiados no Brasil. 

6.4.8  POLÍTICA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL                                          

 O Ranking Geral das Universidades-RGU há cinco anos avalia 195 universidades 

brasileiras com base em cinco indicadores: pesquisa, ensino, internacionalização, mercado 

de Trabalho e inovação.  

 Das 195 universidades brasileiras avaliadas, a Universidade de Pernambuco-UPE, 

considerada de tamanho médio, obteve o 67º no ranking geral e as seguintes posições por 

indicador: 111 pontos no ensino; 61 pontos na pesquisa; 43 pontos no mercado; em 

inovação a UPE não obteve pontos; e 61 pontos na internacionalização. Assim, esta 

universidade obteve um total de 56,85 pontos na nota geral, em que a maior nota entre as 

universidades foi 97,46 pontos. 

          AVALIAÇÃO INTERNA -  A organização, a Administração e a Gestão 

Institucional, o Planejamento e da Avaliação da UPE, sistematizadas em dados, vêm 

demonstrando um nível sempre maior de maturidade e de credibilidade nas ações que a CPA 

realiza. A seguir, está a síntese das atividades programadas e realizadas pela CPA: 

¶ Elaboração e apreciação do Relatório de Autoavaliação Institucional, adotando o ano 

de 2016 como o ano base de dados e elaboração de agenda para 2017. 

¶ Discussões sobre a interpretação, a análise e a critica sobre os resultados da 

Autoavaliação Institucional 2016. 

¶ O Complexo Hospitalar-CH da Universidade desenvolve também a Autoavaliação 

Institucional dos Hospitais, de forma integrada à CPA. 

¶ O Núcleo de Educação à Distância-EAD da Universidade de Pernambuco, com 

representação na CPA, inclui os cursos à distância na Autoavaliação Institucional, desde o ano 

base 2015. 
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¶  O Núcleo de Comunicação e Tecnologia de InformaçãoðNCTI, também representado 

na CPA, apoia a elaboração, a aplicação e apuração dos questionários e ficou responsável pelo 

seu envio online. Também no processamento, na apresentação dos dados e na divulgação dos 

resultados da Autoavaliação Institucional 2016. 

¶  Adequação dos instrumentos para a Autoavaliação Institucional-UPE/ 2016 aos 

segmentos autoavaliadores: docentes, discentes, técnico-administrativos, servidores 

hospitalares e alunos egressos (CPA e CSAs) da graduação. 

¶  Apresentação e estudo de tabelas e gráficos, pelo método comparativo do desempenho 

das Unidades de Ensino e dos Hospitais Universitários. 

¶ Discussão e mudança de critérios e de concepção dos instrumentos de Autoavaliação de 

cursos à distância. 

¶ Edição dos instrumentos avaliativos 2016, salientando os pontos específicos de cada 

Hospital Universitário. 

¶ Discussão entre membros da CPA sobre instrumentos avaliativos institucionais 2016 on-

line. 

¶ Realização do processo de coleta de dados da Autoavaliação 2016 on-line, pelo site da 

UPE. 

¶ Acompanhamento da Autoavaliação on-line e adoção de estratégias para aumento do 

número de respondentes, para a sensibilização de docentes, discentes e técnico-

administrativos. 

¶ Uso de estratégias de divulgação por meio de contatos com Diretores e Coordenadores 

de Unidades além de membros das CSA, das Unidades. 

 

Nesses procedimentos, ficou demonstrado um crescente domínio do conhecimento 

pelos avaliadores sobre a situação econômica do Estado de Pernambuco e Brasil, que 

atinge fortemente esta Universidade, sem perspectiva de prazo para findar o Plano de 

Contingenciamento. 

6.4.9 POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA  

Como instituição universitária pública estadual, a UPE sempre exerceu sua 

autonomia orçamentária e financeira com recursos do Tesouro Estadual, destinados ao 

custeio e ao pagamento da Folha de Pessoal e a investimentos na Infraestrutura, ficando as 

demais despesas, incluindo as de investimentos, a mercê de captação de recursos de fontes 

publicas em crise, a exemplo de Emendas Parlamentares da Câmara Federal e da 
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Assembleia Legislativa do Estado de Pernambuco, Programas do Governo Federal e de 

instituições nacionais e internacionais. Isso gera mobilização e esforço descomunais para 

complementar o orçamento, agora, insuficiente para manter e conservar o patrimônio, 

apesar dos investimentos demandados pela comunidade acadêmica, além da histórica 

defasagem das remunerações dos professores e servidores e do congelamento do quadro de 

pessoal. Os recursos captados deveriam ser destinados à suplementação de projetos e 

programas do Plano de Desenvolvimento InstitucionalðPDI, porém a autonomia financeira 

da UPE já não está sendo assegurada pelo Tesouro Estadual, devido aos cortes nos 

repasses que continuam pelo terceiro ano seguido do Plano de Contingenciamento do 

Governo do Estado, o institucional mantenedor.  

Os recursos captados em diversas fontes não foram suficientes para a 

sustentabilidade da manutenção da gestão administrativa e muito menos para investimento 

no imenso patrimônio multicampi de ensino, pesquisa, extensão e hospitalar desta 

Universidade, já com adiamento pelo terceiro ano consecutivo. Racionalizar os recursos 

financeiros e a captação de recursos extraordinários tem sido uma aprendizagem 

desafiadora, mas ainda assim não repõe sequer os cortes que ameaçam a sustentabilidade e 

autossuficiência econômico-financeira da Universidade de Pernambuco-UPE, para a 

manutenção institucional e nem sua repercussão positiva no desenvolvimento social e 

econômico de Pernambuco. As diversas dimensões da autonomia universitária começam a 

perceber sinais de sucateamento a ser agravado com a continuidade do Plano de 

Contingenciamento durante este terceiro ano de execução em 2017. 

A maior importância dos investimentos nas Licenciaturas reside no seu poder 

multiplicador por serem cursos que formam os quadros de professores para atuar na 

Educação Básica, com rápido retorno estratégico para o País, o Estado e os Municípios, 

por ser um investimento cíclico virtuoso que se reverte em qualidade e inovação da 

Educação Básica. Os cortes nos recursos das licenciaturas atingem de imediato a Educação 

Básica. 

A comunidade universitária vem racionando, ao máximo, os gastos e administrando 

rigorosamente os recursos orçamentários e financeiros, num exercício de racionalização 

extremo e, quando possível, busca de complementação por outras fontes de receitas, num 

esforço hercúleo para assegurar a mínima sustentabilidade das funções universitárias, cujo 

horizonte institucional já se mostra sombrio para o futuro imediato, até porque é 

desconhecido o prazo desse Plano de Contingenciamento. 
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6.4.10 POLÍTICA DE BIBLIOTECAS  

 A Universidade de Pernambuco dispõe de 16 bibliotecas distribuídas nos 8 (oito) 

Campi, sob a coordenação do Núcleo de Gestão de Bibliotecas e DocumentaçãoðNBID, 

órgão suplementar da UPE que se destina a propor e implementar políticas e diretrizes para 

aquisição de acervo, organização do atendimento e da melhoria da infraestrutura física, 

destinadas ao desenvolvimento de atividades das Bibliotecas, dos centros de documentação 

e arquivo da Universidade. O NBID é o órgão que centraliza o planejamento, a 

coordenação, a aquisição de softwares para o acesso físico e digital do público aos títulos de 

todas as Bibliotecas, de livros e revistas para os campi universitários. Em 2015, não foi 

destinado ao NBID orçamento para despesas com aquisição de livros, revistas, softwares 

etc, razão pela qual não foi adquirido nenhum exemplar por ausência absoluta de recursos 

financeiros. Foram as Unidades de Ensino que, sacrificando o seu apertado orçamento, 

remanejou recursos para aquisição dos títulos extremamente necessários.  O NBID é um 

órgão colegiado, presidido pelo seu Coordenador e composto por servidores bibliotecários 

e arquivistas que coordenam a elaboração do Plano Anual de Gestão das Bibliotecas, de 

Centros de Documentação e Arquivo das Unidades de Educação e Hospitalares, 

monitorando e avaliando suas ações.  O NBID conta com um coordenador executivo e 

duas divisões, sendo uma destinada à documentação institucional e informações técnico-

administrativas e outra ao arquivo da documentação geral da instituição. 

As Bibliotecas na UPE funcionam como apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão e 

demais atividades acadêmicas, e estão assim distribuídas: 

Campus Santo Amaro: 

¶ Biblioteca Professor Milton Lins da Faculdade de Ciências Médicas ð FCM; 

¶ Biblioteca Irmã Maria Marillac da Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das 

Graças - FENSG; 

¶ Biblioteca Esther de Andrade Lima da Escola Superior de Educação Física ðESEF; 

¶ Biblioteca Professor Olvídio Montenegro do Pronto-Socorro Cardiológico 

Universitário de Pernambucoð PROCAPE. 

¶ Biblioteca do Centro Integrado de Saúde Amaury de Medeiros ð CISAM. 
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Campus Benfica: 

¶ Biblioteca Professor Rubem Pincovsky da Escola Politécnica de Pernambuco ð 

POLI; 

¶ Biblioteca Leucio Lemos da Faculdade de Ciências da Administração de 

Pernambuco ð FCAP; 

Campus Camaragibe: 

¶ Biblioteca Professor Guilherme Simões Gomes da Faculdade de Odontologia de 

Pernambuco ð FOP; 

Campus Garanhuns: 

¶ Biblioteca Professor Newton Sucupira da Faculdade de Ciência, Educação e 

Tecnologia de Garanhuns ð FACETEG; 

¶ Biblioteca da Serra Talhada 

Campus Caruaru: 

¶ Biblioteca da Faculdade de Ciência e Tecnologia de Caruaru ð FACITEC; 

Campus Salgueiro: 

¶ Biblioteca da Faculdade de Ciência e Tecnologia de Salgueiro ð FACITES; 

Campus Mata Norte: 

¶ Biblioteca Monsenhor Petronilo Pedrosa da Faculdade de Formação de Professores 

de Nazaré da Mata ð FFPNM; 

¶ Biblioteca da Mata Sul 

Campus Petrolina: 

¶ Biblioteca Professora Anete Rolim  

O acervo das 16 Bibliotecas da UPE reúne 72.910 títulos e 172.559 exemplares 

de publicações, além de 2.517 títulos e 41.029 volumes de periódicos. Os empréstimos 

totalizaram 113.216 e as consultas ao acervo representaram 95.882. Em 2010, foi iniciada, a 

coleção digital de livros eletrônicos da área de saúde com a aquisição de 343 títulos da 

OVDI e 3 títulos específicos de Odontologia da Livraria Atheneu, mas em 2015, nenhuma 

a obra foi adquirida de forma centralizada no NBID. A rede de bibliotecas dispõe de um 

sistema de segurança para preservação do acervo. Em 2015, as Bibliotecas da UPE 

dispunham de 81 funcionários, sendo 20 bibliotecários. Programas de capacitação foram 

desenvolvidos com a equipe, incluindo realização de workshops, cursos promovidos na 

UPE, participação em cursos e eventos de outras instituições de ensino superior e pesquisa. 

A gestão das bibliotecas utiliza o software Pergamum, desenvolvido pela PUC do Paraná, 
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implantado em toda a Rede de Bibliotecas da UPE. A Política de Desenvolvimento do 

Acervo incluía, antes do Plano de Contingenciamento, a compra anual e manutenção da 

bibliografia básica e complementar dos cursos de graduação, especialização e mestrado, as 

aquisições adquiridas constavam do orçamento da Reitoria e das Unidades de Educação, de 

campanhas de doações na comunidade universitária, de intercâmbios com Instituições de 

Ensino e Pesquisa nacionais e internacionais. O acervo antigo necessita ser restaurado e/ou 

reencadernado. 

Tabela 8 ð Títulos e Volumes de Livros e Periódicos Adquiridos por Compra e Doação 
para as Bibliotecas da UPE em 2016 

 

BIBLIOTECAS  

AQUISIÇÃO POR COMPRAS AQUISIÇÃO POR DOAÇÃO 

LIVROS PERIÓDICOS LIVROS PERIÓDICOS 

Títulos Volumes Títulos Volumes Títulos Volumes Títulos Volumes 

FCM/CENTRAL 8 34 - - 105 145 - - 

UPE CAMPUS ARCOVERDE 36 141 - - 26 163 - - 

FENSG - - - - 83 136 - - 

ESEF - - - - 115 287 - - 

POLI 3 58 - - 268 348 - - 

FCAP 101 208 5 132 28 50 32 51 

CAMPUS CAMARAGIBE - FOP - - - - 43 66 - - 

UPE CAMPUS GARANHUNS - - 2 480 1.014 1.339 402 802 

UPE CAMPUS CARUARU - - - - 37 46 - - 

UPE CAMPUS SALGUEIRO - - 6 6 4 4 - - 

UPE CAMPUS MATA NORTE - - - - 378 668 122 202 

UPE CAMPUS PETROLINA 53 138 - - 303 613 441 463 

UPE CAMPUS MATA SUL - - - - - - - - 

UPE CAMPUS SERRA 
TALHADA  

200 - - - - - - - 

PROCAPE 1 1 - - 98 114 - - 

TOTAL  402 580 13 618 2.502 3.979 997 1.518 

  Fonte: PROADMI  

Tabela 9 ð Empréstimos e Consultas ao Acervo das Bibliotecas da UPE em 2015 

BIBLIOTECAS  EMPRÉSTIMOS CONSULTAS INSCRITOS NA 
BIBLIOTECA  

FCM/CENTRAL 10.958 20.289 297 
UPE CAMPUS ARCOVERDE 2.732 87 231 

FENSG 6.757 5.934 2.643 

ESEF 13.720 5.350 650 

POLI 29.859 74.934 2.664 

FCAP 7.557 41.799 691 

CAMPUS CAMARAGIBE - FOP 7.961 997 383 

UPE CAMPUS GARANHUNS 40.844 130.480 1.886 

UPE CAMPUS CARUARU 1.920 12.242 517 

UPE CAMPUS SALGUEIRO 2.258 5.722 207 

UPE CAMPUS MATA NORTE 14.653 8.875 1.695 

UPE CAMPUS PETROLINA 11.970 47.615 1.426 
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UPE CAMPUS MATA SUL 2.240 790 125 

UPE CAMPUS SERRA TALHADA 1.000 1.000 80 

PROCAPE 365 43 68 

TOTAL  154.794 356.157 13.563 

   Fonte: Bibliotecas Elaboração: PROADMI 

A infraestrutura universitária para as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

requer uma permanente política institucional de conservação, atualização e segurança; isto 

porque é preocupação constante da Universidade de Pernambuco a reduzida estrutura de 

algumas bibliotecas universitárias que demandam por expansão física para abrigar o 

crescente acervo, destinado atender as inovações acadêmicas, demandas tecnológicas e 

sociais. Nesse sentido, a Universidade de Pernambuco vem sendo cada vez mais 

pressionada pelo seu programa de Expansão, Modernização e Qualificação da 

Infraestrutura Física e Tecnológica, que se dá conta da obsolescência de antigas estruturas, 

que já não atendem às demandas acadêmicas e as intervenções propostas vão sendo adiadas 

em sua implantação.  

Em relação ao antigo Projeto de Interiorização do Ensino Superior do Governo do 

Estado de Pernambuco, a UPE enfrenta o desafio de melhorar e ampliar as instalações 

físicas dos Campi do Interior, demandadas pela criação de novos cursos pelo Governo do 

Estado anterior, a exemplo do curso de Medicina em Garanhuns e em Serra Talhada. Esse 

Projeto é o que mais vem sofrendo com o Plano de Contingenciamento de recursos 

financeiros pelo Estado de Pernambuco, tal como o processo todo de interiorização da 

educação superior, preocupando os gestores da UPE. 

Em 2012, foi iniciado o processo de contratação do projeto executivo da sede do 

Instituto de Inovação Tecnológica-IIT, ainda por concluir, que será o locus multidisciplinar 

para a obtenção de resultados inovadores das pesquisas, para o registro de patentes e 

atrasos dos futuros produtos. 

Tabela 10 - Área Edificada e Territorial por Campus, Unidade ou Local em 2016 

Campus / Unidade 
Área Construída (em 

m²) 

     Área de 
Terreno 
(em m²) 

Outros Locais 

Reitoria 6.538,00 17.697,05 

Imóvel na Av. Rui Barbosa 487,00 1.715,67 

Casarão da Rua Benfica 534,00 - 

Casa de Apoio para Portadores de Doença de Chagas 363,00 - 

HR 25.422,00 24.712,00 

Campus PARQTEL ð Curado 1.450,00 20.000,00 

Subtotal 34.794,00 64.124,72 
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Santo Amaro 

FCM 1.948,00  - 

FENSG 1.654,00 33.087,23 

ESEF 7.873,00 - 

ICB 4.707,00 - 

HUOC 15.584,00 46.008,00 

CISAM* 7.289,00 15.589,00 

PROCAPE 16.800,00 4.903,21 

Subtotal 55.855,00 99.587,44 

Benfica 

POLI 8.860,00 9.377,46 

FCAP 6.513,00 7.394,00 

Subtotal 15.373,00 16.771,46 

Camaragibe 

FOP 23.569,00 250.000,00 

Subtotal 23.569,00 250.000,00 

Nazaré da Mata 

UPE Campus Mata Norte** (1) 5.760,00 36.621,00 

Subtotal 5.760,00 36.621,00 

Garanhuns 

UPE Campus Garanhuns (2) 8.563,03 25.000,00 

Subtotal 8.563,03 25.000,00 

Salgueiro 

UPE Campus Salgueiro 1.673,00 66.696,38 

Subtotal 1.673,00 66.696,38 

Petrolina 

UPE Campus Petrolina 19.641,00 217.290,75 

Subtotal 19.641,00 217.290,75 

Arcoverde 

UPE Campus Arcoverde** (3) 5.641,65 20.000,00 

Subtotal 5.641,65 20.000,00 

Caruaru 

UPE Campus Caruaru - 100.000,00 

Subtotal - 100.000,00 

Serra Talhada 

UPE Campus Serra Talhada (**) 3.324,23 100.000,00 

Subtotal 3.324,23 100.000,00 

Palmares 

UPE Campus Palmares - 3.665,00 

Subtotal - 3.665,00 

Total 174.193,91 999.756,75 

Fonte: PROADMI 

Obs:  

  - O Hospital da Restauração foi cedido em comodato à Secretaria de Saúde do Estado.  
 

- No terreno da FENSG, estão edificadas, também, a ESEF e o ICB. 
 

- No terreno do HUOC, está edificada, também, a FCM. 
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* Estas áreas equivalem aos prédios Centro de Saúde, Maternidade e o Posto de Saúde Alto do Pascoal. 

(**) Obra iniciada/paralisada 
  

(1) UPE Campus Mata Norte: Bloco de 2 pavimentos 796 m² + instalações antigas 4.964 m² = 5.760 m² 
(2) UPE Campus Garanhuns: Auditório 500,25m² + Biblioteca 433m² + Apoio Psicológico 228,60m² + 
Bloco sala de aula ''B'' 1.623,58m² + Bloco sala de aula B iniciada/paralisada 1.679,90m² + Espaço 
Professores 410,70m² + Instalações Antigas 3.687m² = 8.563,03m² 
(3) UPE Campus Arcoverde: Bloco de 2 pavimentos (pilotis mais 2 pavimentos) 2.417,85 m² + bloco de 
3 pavimentos (pilotis mais 3 pavimentos) 3.223,80m² = 5.641,65m² 

 

7. A AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 2016  

7.1 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

Como instrumentos de coleta de dados da Autoavaliação Institucional da UPE-

2016 foram utilizados questionários elaborados coletivamente pelos membros da CPA e 

aplicados pelas CSAs dos Hospitais das Unidades de Ensino.  

No ano de 2016, foi destinado um questionário especifico para cada segmento 

avaliador da Universidade de Pernambuco-UPE, a fim de avaliar melhor a Educação 

Superior no que se refere à ensino de graduação, pesquisa, extensão e serviços de saúde.  

A Autoavaliação Institucional-2016 da Universidade de Pernambuco UPE aferiu a 

eficácia da organização administrativa, a qualidade pedagógica, científica e da extensão, a 

infraestrutura física bem como o cumprimento de seus compromissos e responsabilidades 

sociais, no exercício de 2016, por meio dos seguintes instrumentos: 

Ið Questionário aplicado ao segmento de docentes avaliadores de cursos 

presenciais de Graduação da UPE, destinado a avaliar o perfil, estrutura e a oferta dos 

cursos. Estrutura do Instrumento: dados de identificação, dados gerais, infraestrutura e 

gestão do processo ensino-aprendizagem. 

 

II ð Questionário aplicado ao segmento de docentes e tutores avaliadores de cursos 

a distância da UPE: contemplando dados de identificação, conhecimento sobre 

documentos institucionais, infraestrutura, gestão e processo de ensino-aprendizagem. 

 

III - Questionário aplicado ao segmento de egressos dos cursos de graduação da 

UPE. Estrutura: dados de identificação, mundo do trabalho e formação recebida na UPE. 

 

IV ð Questionário aplicado ao segmento dos técnico-administrativos avaliadores 

das Unidades de Educação da UPE, contemplando dados de identificação, de 

desempenho e qualificação profissional, PCCV, políticas de qualidade de vida, satisfação 

com ambiente de trabalho no setor e na instituição, progressão funcional, política salarial.  
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V - Questionário aplicado ao segmento dos técnico-administrativos avaliadores das 

Unidades do Complexo Hospitalar da UPE, com questões acerca do ambiente de 

trabalho no setor e na instituição, formação e capacidade profissional, conhecimento 

profissional das atividades que desempenham, satisfação profissional, relações 

interpessoais, conhecimento do trabalho dos preceptores, conhecimento das atividades de 

pesquisa, de extensão e orientação aos estagiários.   

VI ð Na decisão sobre esses instrumentos de coleta de dados, convém informar as 

seguintes mudanças: 

1)  Por decisão coletiva, a CPA deliberou que, no ano de 2016, fosse utilizado 

resultados do Enade referentes à coleta de dados, porque a maioria das questões do 

ano anterior do questionário  era semelhante às perguntas do questionário da UPE. 

Assim, trienalmente, ter-se-á um ciclo completo avaliativo do segmento de 

discentes e com quase 100% dos alunos do final do curso. Durante as análises dos 

dados 2015, verificou-se que a opção pelo Enade foi acertada e mais produtiva. 

2) Os dois questionários referentes à Educação a Distância, sendo um para docentes 

que produzem os materiais de ensino que estão nos Campi da UPE e outro 

questionário destinados aos tutores que ficam nos polos, orientando os alunos de 

EAD. 

7.2   OS SOFTWARES 

A operacionalização constou de um sistema, desenvolvido em linguagem de 

programação PHP, utilizando-se o software "Limesurvey"; o filtro para validação de 

respostas da comunidade universitária foi o CPF, utilizando-se o pacote Microsoft Office 

Excel e confrontando-o com os dados gerados pelos Recursos Humanos da Pró-Reitoria 

de Administração-PROADMI e Pró-Reitoria de Graduação-PROGRAD. Os dados foram 

coletados durante o período de 05 a 22/09/2016, prorrogado até 14/10/2016 e 

processados por filtro do próprio software. O Limesurvey é um software livre 

desenvolvido com o objetivo de preparar, publicar e coletar respostas de questionários. 

Uma vez criado o questionário, ele pode ser publicado online, em uma única página de 

questionários e, através dele, é possível definir as questões apresentadas e variar o formato 

dos questionários por meio de um sistema de padrões. Ele fornece ainda gráficos 

estatísticos básicos sobre os resultados dos questionários de autoavaliação, contribuindo  

para a melhoria da qualidade de ensino da UPE.  
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Os questionários foram enviados a cinco segmentos de avaliadores institucionais e 

devolvidos on-line ao Núcleo de Comunicação e Tecnologia de Informação-NCTI, que 

processou e gerou os dados estatísticos a partir das respostas obtidas dos respondentes nos 

instrumentos utilizados para a coleta de dados on-line.  

Para os informantes da Educação a Distância, foi utilizada a mesma metodologia, 

através da plataforma MOODLE. O NCTI optou por apenas dois questionário para 

obtenção de respostas on-line e direcionado ao corpo docente e aos tutores dos Cursos 

Superiores a Distância em Administração, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura 

em Letras e Licenciatura em Pedagogia. Na estruturação do questionário, foram 

considerados aspectos sociais, de infraestrutura e didático-pedagógicos. Foram selecionados 

indicadores adequados às condições do ensino na modalidade à distância e adotados os 

critérios definidos pelo SINAES, com base nos dados processados e enviados pelo NCTI, 

que realizou a análise dos respondentes dos questionários via Núcleo de Educação a 

Distância-NEAD. 

8.  ANÁLISE E INTEPRETAÇÃO DOS DADOS 

 Desde 2012, a Autoavaliação Institucional tem representado um grande esforço 

positivo para a comunidade universitária, principalmente por ser a UPE uma universidade 

multicampi, presente em 10 municípios de leste a oeste do Estado de Pernambuco, cuja 

configuração física de seu mapa estende-se do litoral ao sertão.  

 A introjeção da cultura de Autoavaliação Institucional pela comunidade 

universitária tem requerido uma atenção especial da CPA e dos gestores da UPE, mas, 

apesar de revelar um crescimento expressivo de participação a cada ano, ainda não é o 

desejável para uma academia. Na próxima Autoavaliação Institucional, pretende-se vincular 

o questionário dos alunos a sua matrícula, a partir dos segundos períodos de todos os 

cursos, de modo a universalizar a participação desse segmento de respondentes.   

A Autoavaliação Institucional-2015 da Universidade de Pernambuco foi realizada com seis 

segmentos de avaliadores, a seguir relacionados: 

I- Docentes; 

II - Discentes; 

III - Docentes e tutores, de Cursos de Educação a Distância; 

IV- Egressos de cursos de Graduação da UPE; 
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V- Técnico-Administrativos de Unidades de Ensino; 

VI- Técnico-Administrativos de Unidades Hospitalares. 

RESPONDENTES À AUTOAVALIAÇÃO INSTIT UCIONAL DA UPE ð 2016 

SEGMENTO  MASCULINO  FEMININO  TOTAL  

DOCENTE  283 302 585 

DISCENTE  (triênio 2012-2014)   3.232 

DOCENTE EAD  5 6 11 

TUTOR EAD  8 38 46 

EGRESSOS 208 277 485 

TÉCNICO -ADMINISTRATIVOS 

DE UNIDADES DE ENSINO  102 206 308 

TÉCNICO -ADMINISTRAT IVOS 

DE HOSPITAIS  293 813 1106 

TOTAL  

  

5.773 

 

8.1 VISÃO DOS DOCENTES SOBRE A UPE 

Perfil Socioeconômico e Institucional dos Docentes da UPE 

Faixa Etária dos Docentes 

 No que se refere à idade, os menores percentuais de docentes registram-se entre os 

que estão abaixo de 30 anos com 6,2% e entre os que estão acima de 70 anos, com 0,2%. 

Juntando-se as três faixas etárias entre 31 a 60 anos, tem-se um percentual de 78,2%, tendo 

como maior percentual a faixa etária entre 51 a 60 com 31,9 %. Isso demonstra que a UPE 

tem um elevado potencial de docente em faixa produtiva, com perspectiva de permanecer 

na Instituição por expressivo tempo de serviço e com maturidade intelectual para a 

produção científica, podendo-se, assim vislumbrar um crescimento na pesquisa científica, 

e/ou possibilitando a criação de novos cursos de graduação e pós-graduação na 

Universidade, por ser possível ter docentes assegurados por algum tempo no quadro 

atuante de docentes efetivos. (Gráfico-1) 
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Gráfico 1 - Distribuição dos Docentes Segundo Faixa Etária 

 

Participação dos Docentes por Unidade de Ensino 

Todos os campi participaram da autoavaliação institucional com os respondentes, 

demonstrando a capilaridade da pesquisa. A adesão maior de respondentes ao questionário 

foi na POLI com 13,7%, seguida do Campus Petrolina com 13,0% e Garanhuns com 

11,8%. (Gráfico-2) 

 

Gráfico 2 - Distribuição dos Docentes Segundo a Unidade onde Atuam. 

 

 

Participação dos Docentes por Curso 

O curso de Bacharelado em Enfermagem na Unidade de Ensino FENSG obteve o 

maior percentual de participação de docentes respondentes ao questionário, da 

Autoavaliação Institucional, alcançando o percentual de 10,6% do total de docentes 

FENSG. Esta informação alerta a CPA para a necessidade de maior participação nos 

próximos anos dos docentes de todos os Cursos e Unidades de Educação da UPE, 

principalmente dos cursos de menor participação. (Gráfico-3) 
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Gráfico 3 - Distribuição dos Docentes por Curso em que Atuam. 

 

 

Estado Civil dos Docentes  

 Quanto ao estado civil dos professores, verifica-se um percentual 66,8% docentes 

na situação de casado/relação estável, seguido do percentual de solteiros 20,5% e de 

separados/divorciados com 10,8%. (Gráfico-4) 

Gráfico 4 - Distribuição dos Docentes Segundo Estado civil 

 

 

Deficientes Físicos 

Em relação aos docentes com deficiência, apenas 1,4% deles declarou ser portador 

de deficiências físicas e auditivas. Essa questão, contudo, não permite conhecer se a 
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deficiência decorreu em sua atividade profissional, devido às condições de trabalho na 

UPE, ou se a deficiência decorreu no trabalho. (Gráfico-5 e 6)  

Gráfico 5 - Distribuição dos Docentes 

Portadores de Deficiência 

Física

 

Gráfico 6 - Distribuição dos Docentes por 

Tipo de Deficiência Física 

Formação Profissional 

As respostas referentes à formação profissional acadêmica indicam o elevado 

percentual de docentes (81,4%) com a pós-graduação stricto sensu, em que 35,4% portam 

mestrado e 46,0% com doutorado. Esse fator influencia a produção de projetos de 

pesquisas, na iniciação científica, na oferta de cursos de extensão, revelando-se um item 

importante nas avaliações externas e participação na gestão, no crescimento acadêmico da 

instituição, e na expansão da oferta da pós-graduação de nível stricto sensu e lato sensu para a 

sociedade. Somente 7,9% dos docentes respondentes possuem especialização, mais esse 

grupo docente residual é demandante de cuidados e investimentos quanto à qualificação 

para atender as exigências das avaliações institucionais federais e estaduais. (Gráfico-7) 

Gráfico 7 - Distr ibuição dos Docentes Segundo  
o Nível de Formação Profissional 

 

Categoria Funcional  

No que se refere à categoria funcional do quadro de docentes, regulamentado pelo 

PCCV, 91,6% são docentes efetivos, enquanto 6,5% têm contrato CLT com a UPE e 
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apenas 1,9% é cedido por outros órgãos à UPE. Esse indicador revela que o percentual não 

efetivo encontra-se numa margem razoável, podendo-se inferir que os profissionais 

efetivos são amplamente majoritários, mas sabe-se que há mais de uma década são 

insuficientes para as demandas dos cursos, principalmente os recém criados nesta 

Universidade e não garantem que o número de professores de cada Curso ou Unidade 

esteja em equilíbrio com suas necessidades. Nos últimos anos, a expansão de cursos de 

graduação e de pós-graduação na Universidade vem exigindo o aumento de docentes para 

acompanhar esse crescimento, mas as vagas abertas em concurso não ocorrem na mesma 

proporção, pois são apenas para reposição. Esse fator provoca sobrecarga às atividades dos 

docentes e, de certa forma, compromete o conjunto das atividades acadêmicas acumuladas 

durante algum tempo. (Gráfico-8) 

Gráfico 8 - Distribuição dos Docentes por Categoria Funcional 

 

 

Tempo de Serviço 

Analisando o tempo de serviço, observa-se que 39,5 % dos docentes estão na 

instituição entre 3 a 15 anos; 22,4% entre 16 a 25 anos e 15,4 com menos de 3 anos 

perfazendo 61,9 % do quadro docente, indicando que esse contingente de docentes 

possivelmente permanecerá na Instituição por um tempo considerável, com atividade 

produtiva intelectual em crescimento. O tempo de serviço, por si só, não assegura o 

envolvimento do professor, demandando por indicadores complementares como dedicação 

exclusiva, oferta de Editais, participação no NDE e nos projetos de cursos, entre outras 

atividades técnicas na estrutura organizacional da UPE. Os docentes com menos de 3 anos 

de serviço  representam um percentual de 15,4%, indicando que esses docentes 

respondentes, se permanecerem na Universidade também terão muito tempo de serviço a 

cumprir, sugerindo-se à UPE incentive e que programe a melhoria de sua qualificação. Sem 

incentivos, a evasão sai das previsões de permanência principalmente quando vier a 

estabilização econômica do país e a valorização da educação.  (Gráfico-9) 



55 
 

Gráfico 9 - Distribuição dos Docentes por 

Tempo de Serviço na UPE (em anos) 

 

Motivo da Escolha da UPE como Lugar de Trabalho 

Na questão que trata dos motivos de escolha da UPE como lugar de trabalho, 

68,5% afirmam que foram atraídos pela docência. Apenas 17,4% responderam que a 

escolha se deu pela estabilidade no emprego. As respostas admitem pensar que a UPE, ao 

se encontrar consolidada socialmente, atrai para seus quadros um número cada vez maior 

de profissionais qualificados. (Gráfico-10) 

Gráfico 10 - Motivo mais Importante de sua Escolha da 

UPE como Local de Trabalho 

 

ESTRUTURA FÍSICA DAS UNIDADES DE ENSINO E CURSOS 

Estrutura Física e Ambientação das Bibliotecas  

 Estas questões indagam aos respondentes quanto às instalações físicas e ambientes 

das bibliotecas da Unidade de Ensino que leciona. As respostas dos docentes estão nas 

faixas entre Regular, bom e excelente, tendo como soma o maior percentual entre as 

demais respostas, ou seja, 65,5% do total, demonstrando que as bibliotecas estão em 

condições razoáveis de funcionamento e necessitam de investimentos na melhoria em 
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estrutura física e ampliação de espaço, de modo a proporcionar aos usuários qualidade e 

bem estar nesse lugar concorrido para estudos e pesquisas bibliográficas. (Gráfico-11) 

Gráfico 11 - Avaliações das Condições físicas e Ambientes  

das Bibliotecas nas Unidades de Ensino. 

 

Acervo Bibliográfico das Bibliotecas 

A questão 14 trata do acervo da biblioteca no que se refere a atender as demandas 

da atualização curricular dos cursos. Das respostas apresentadas, 76,0% declararam que 

consideram a atualização do acervo entre péssimo, ruim e regular. Este dado informa que é 

preciso realizar a aquisição permanentemente de mais títulos bibliográficos em todas as 

áreas, tanto em quantidade quanto em diversidade, porque as demandas curriculares vêm 

de diferentes componentes curriculares e de diferentes cursos. 

Faz-se necessário um projeto infraestrutural de impacto em termos quantitativos e 

qualitativos para as bibliotecas das Unidades, de modo a atender as fragilidades postas 

pelos docentes quanto à adequação do espaço físico ao acervo bibliográfico, de espaço e 

equipamentos de estar do público e dos bibliotecários e auxiliares. A instituição precisa 

realizar a compra de livros impressos e/ou fazer novas assinaturas de acervos digitais. Este 

último item simultaneamente favorecerá os cursos de EAD, na medida em que os usuários 

podem acessar informações em diversos ambientes físicos e eletrônicos. 

A presença de docentes e discentes na instituição exige um lugar apropriado ao 

estudo acadêmico e a biblioteca é um espaço que abriga e socializa conhecimento, na 

medida em que permite o encontro de sujeitos com o objeto do saber: os livros. E a 

concepção de bibliografia precisa ser repensada e com novos desenhos para as próximas 

gerações de docentes e estudantes. (Gráfico-12) 
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Gráfico 12 ð Avaliação do Acervo da Biblioteca das  
Unidades de Ensino. 

 

Faz-se necessário um projeto infraestrutural de impacto em termos quantitativos e 

qualitativos para as bibliotecas das Unidades, de modo a atender as fragilidades postas 

pelos docentes quanto à adequação do espaço físico ao acervo bibliográfico, de espaço e 

equipamentos de estar do público e dos bibliotecários e auxiliares. A instituição precisa 

realizar a compra de livros impressos e/ou fazer novas assinaturas de acervos digitais. Este 

último item simultaneamente favorecerá os cursos de EAD, na medida em que os usuários 

podem acessar informações em diversos ambientes físicos e eletrônicos. 

A presença de docentes e discentes na instituição exige um lugar apropriado ao 

estudo acadêmico e a biblioteca é um espaço que abriga e socializa conhecimento, na 

medida em que permite o encontro de sujeitos com o objeto do saber: os livros. E a 

concepção de bibliografia precisa ser repensada e com novos desenhos para as próximas 

gerações de docentes e estudantes. 

Estrutura Física dos Laboratórios 

A questão 13 trata de laboratórios, equipamentos, materiais e serviços de apoio 

específico aos cursos.  Os resultados mais impactantes são de 432 professores que somam 

um percentual de 78,0%, cujas respostas tal como em relação às bibliotecas atribuídas às 

condições dos laboratórios foram de péssimo a regular, demonstrando que são 

inapropriados à realização de suas atividades de ensino e aprendizagem, quem sabe se com 

tecnologias inapropriadas ou separadas. Esses espaços dos laboratórios são fundamentais à 

formação acadêmica e à qualidade do ensino, seguindo a legislação vigente que trata da 

formação em curso de graduação. (Gráfico-13) 
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Gráfico 13 - Instalações dos Laboratórios da  
Unidade de Ensino 

 

Estrutura do Ambiente de Aulas Práticas  

Eis a percepção dos docentes sobre a adequação dos ambientes de aulas práticas em 

quantidade e qualidade para aprendizagem dos estudantes: 33,7% dos docentes consideram 

regular, considera ruim e péssimo um percentual de 31,3%, enquanto 27,5% consideram 

bom. Há certo equilíbrio numérico entre o ruim, o regular e o bom, contudo essas 

informações podem ser compreendidas em duas dimensões. Uma dimensão é que, se 

considerar as faixas entre ruim e regular o percentual ficaria com 56,1% e se tomar o 

regular e o bom tem-se um percentual de 61,2%. Estas duas dimensões são alarmantes 

porque dificultam uma análise mais aprofundada da questão. Contudo, é preciso refletir 

esses ambientes que impactam na formação profissional de alunos, docentes e público. 

(Gráfico-14) 

Gráfico 14 - Instalações dos Ambientes de Aulas  
Práticas das Unidades de Ensino 

 

ESTRUTURA FÍSICA DAS SALAS DE AULA 

 A questão 17 trata da estrutura das salas de aula em relação à iluminação, à 

ventilação e à acústica e sua adequação à quantidade de estudantes. No que diz a respeito às 

respostas dos docentes, a estrutura das salas de aulas varia nas faixas entre regular e bom, 



59 
 

somando um percentual de 61,8%, demonstrando que a qualidade das salas de aula ainda 

carece de melhorias. Talvez fosse necessário separar os elementos iluminação, ventilação e 

acústica para identificar os itens estruturais demandantes de ajustes, porque cada aspecto 

apresenta-se com uma realidade diferente em cada Unidade de Ensino. (Gráfico-15) 

Gráfico 15 - Estrutura das Salas de Aula de suas 
 Unidades de Ensino. 

 

 

GESTÃO DO ENSINO  

Atuação dos Coordenadores de Curso 

 A questão a seguir trata da atuação dos Coordenadores dos Cursos, em que o item 

bom chega a um percentual de 33,7% e o item excelente apresentou de 46,2%, totalizando 

de 79,9%. Esse resultado demonstra uma avaliação positiva da atuação do Coordenador de 

Curso, tanto em relação à gestão pedagógica como à qualidade interativa, pedagógica e 

científica, na boa convivência acadêmica, relevante na condução dos cursos nas Unidades 

de Ensino. (Gráfico-16) 

Gráfico 16 - Atuação dos Coordenadores de Curso na Unidade de Ensino. 

 

Atuação dos Coordenadores de Graduação 

 Os resultados da avaliação do Coordenador de Graduação apresentam uma 

concentração entre bom (35,6%) e excelente (35,9%) somando 71,5% que, junto ao 

percentual de 19,3% referente ao regular, totaliza 90,8%. Essa informação permite refletir 
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acerca da atuação do Coordenador de Curso junto aos docentes, demonstrada nessa 

questão. Estas avaliações de Coordenador de Graduação se comparadas com o 

Coordenador do curso, pode-se inferir que o de Graduação tem pouco contato com o 

público, com alunos e professores, enquanto a Coordenação do curso fica no cotidiano 

dirimindo conflitos em todas as frentes de trabalho e dos segmentos acadêmicos. De 

qualquer forma, é uma indicação de boa convivência interna. (Gráfico-17) 

Gráfico 17 - Coordenadores de Graduação das Unidades de Ensino. 

 

Transparência e Comunicação dos Gestores 

 Analisando as questões da transparência e da comunicação nas gestões das 

Unidades de Ensino, 86,9% estão nas faixas regular, bom e excelente. Essa informação 

fortalece as estratégias das Unidades/Campi quanto à comunicação e à transparência. 

Entretanto, a comunicação e transparência acadêmicas são mais que informação, são 

também interação e conhecimento, no processo de gestão democrática e de convivência no 

interior da Universidade. (Gráfico-18) 

Gráfico 18 - Transparência e Canais de Comunicação das Unidades de Ensino. 

    

8.2  VISÃO DOS DISCENTES SOBRE A UPE 

Como parte do processo avaliativo da UPE, em 2016, tem-se neste texto a visão 

e/ou a percepção dos estudantes no que se refere a diversos aspectos de seu processo 

formativo. Neste ano, optou-se por fazer a experiência nova de considerar o que foi 

expresso pelos estudantes concluintes de cursos em resposta ao seu questionário, antes da 










































































































































